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Nossa capa
Os taxonomistas modernos 

dividem-se em três escolas 
principais. Uma delas é chama-
da de "Taxonomia Evolutiva", da 
qual os principais defensores são 
os zoólogos americanos Ernst 
Mayr e George Gaylord Simpson. 
A segunda é chamada de "Taxo-
nomia Numérica", e conta com 
os cientistas Robert Sckol e Peter 
Sneath. A terceira é o "Cladis-
mo", cujo principal protagonista 
foi o entomologista alemão Willi 
Hennig, recentemente falecido. 

A Taxonomia Numérica con-
sidera apenas as semelhanças fe-
notípicas e pretende eliminar da 
classificação os fatores subjetivos, 
o que na realidade não é possível! 

No exemplo ilustrativo de 
nossa capa, publicado em “New 
Scientist” de 1º de dezembro de 
1983, pretende-se classificar sete 
hipotéticos lagartos com base so-
mente em duas características - a 

cor da pele (indicada por M-mé-
dia, C-clara, e E-escura) e com-
primento da cauda (variando 
entre 2, 7, 14,5 e 26,5 unidades). 

No gráfico à esquerda os lagartos 
são dispostos com a cor variando 
de escura a clara no eixo vertical, 
e com os comprimentos da cauda 
aumentando no eixo horizontal. 

Se o comprimento da cauda for 
considerado mais significativo 
do que a cor (critério subjetivo!) 
então os espécimes de cauda cur-
ta 1, 2 e 3 formarão um grupo e os 
de cauda longa 5, 6 e 7 formarão 
outro grupo, conforme indicado 
nas duas figuras da parte inferior. 

A incorporação do lagarto nú-
mero 4, entretanto, em um dos 
dois grupos, dependerá do crité-
rio estatístico que o taxonomis-
ta escolher. Se adotar o critério 
de vizinhança mais próxima, o 
número 4 será incorporado ao 
grupo que inclui os números 5, 
6 e 7 porque 4 está mais próxi-
mo de 5 do que de 1, 2 ou 3. Se 

adotar o critério da média esta-
tística (também subjetivo!), teria 
os pontos marcados com x indi-
cando a distância média entre os 
dois grupos, e o lagarto número 
4 seria incorporado ao grupo que 
inclui os números 1, 2 e 3 por es-
tar mais perto do valor médio dos 
comprimentos de suas caudas. 

Resultariam assim duas classi-
ficações diferentes neste exemplo 
extremamente simples! Ao serem 
comparados centenas de caracte-
res distintos poder-se-ia prever a 
complexidade das soluções pos-
síveis, em função dos critérios 
subjetivos que fossem adotados. 

Na reedição deste número da 
Folha Criacionista 26, ilustra-
mos a nova capa com a figura de 
um lagarto comum na América 
do Norte, o Crotaphytus collaris, 
que certamente daria muita dor-
-de-cabeça para ser classificado 
pelos taxonomistas com base em 
sua cor! 
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Sociedade Criacionista Brasileira

Editorial Iniciando seu décimo primeiro 
ano de vida, a Folha Criacio-

nista apresenta seu vigésimo sex-
to número, correspondente ao 
mês de abril de 1982. 

Da mesma forma que se pro-
cedeu ao completar os primei-
ros cinco anos de vida da Folha 
Criacionista, apresenta-se neste 
número o índice dos artigos e 
notícias que foram publicados 
desde o seu início, sob o título 
“Índice Decenal”. Nesse índice 
foram consideradas as princi-
pais áreas do conhecimento, nas 
quais foram grupados os vários 
artigos e notícias já publicados, 
visando facilitar ao leitor a pro-
cura daquilo que seja de seu in-
teresse mais imediato. 

O artigo publicado neste nú-
mero intitulado “Crescimento 
rápido dos precipitados deposita-
dos por águas calcárias” apresen-
ta interesse particular pelo seu 
relacionamento com a formação 
de estalactites e estalagmites em 
grutas e cavernas, e sugere a nos-
sos leitores o envio de relatos de 
observações análogas que even-
tualmente tenham feito, para 
continuarmos a coletar dados 
sobre o assunto. 

O artigo seguinte, “Fraude e a 
estrutura da Ciência” foi selecio-
nado para publicação neste nú-
mero da Folha Criacionista em 

vista das observações nele feitas, 
que lançam muita luz a respeito 
de procedimentos não cientí-
ficos que muitas vezes são ado-
tados por cientistas na busca da 
corroboração de suas ideias pre-
viamente concebidas, e constitui 
um alerta para o sincero pesqui-
sador da verdade. 

Várias notícias são também 
apresentadas, obtidas em fontes 
nacionais e estrangeiras, que po-
derão ser úteis para a informa-
ção de nossos leitores. 

A Folha Criacionista agradece 
a colaboração que seus leitores 
têm dado à sua divulgação, e es-
pera continuar a ser útil para o 
melhor esclarecimento das bases 
reais sobre as quais se fundamen-
ta a controvérsia entre o Evolu-
cionismo e o Criacionismo. 

Os Editores  

NOTA EDITORIAL 
ACRESCENTADA À 
REEDIÇÃO DESTE 

NÚMERO DA FOLHA 
CRIACIONISTA

A reedição deste número e dos 

demais números dos periódicos da 

Sociedade Criacionista Brasileira 

faz parte de um projeto que visa 

facilitar aos interessados o acesso 

à literatura referente à controvérsia 

entre o Criacionismo e o Evolucio-

nismo.

Ao se terminar a série de reedi-

ções dos números dos periódicos 

da SCB e com a manutenção do 

acervo todo em forma informatiza-

da, ficará fácil também o acesso a 

artigos versando sobre os mesmos 

assuntos específicos, dentro da 

estrutura do Compêndio "Ciência 

e Religião" que está sendo prepa-

rado pela SCB para publicação em 

futuro próximo.

Os Editores responsáveis da 

Folha Criacionista

Ruy Carlos de Camargo Vieira e 

Rui Corrêa Vieira 

Brasília, Janeiro de 2017
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CRESCIMENTO 
RÁPIDO DOS 

PRECIPITADOS 
DEPOSITADOS POR 
ÁGUAS CALCÁRIAS

Discutem-se neste artigo os fa-
tores que afetam a taxa de 

formação dos precipitados. De-
ver-se-ia esperar que as condições 
ambientais por hipótese existen-
tes imediatamente após o dilúvio 
bíblico produzissem formação rá-
pida de precipitados. Relatam-se 
observações reais de formações 
rápidas. A posição criacionis-
ta é apoiada, desta forma, pelos 
dados experimentais, bem como 
teóricos, relacionados com a taxa 
de formação dos precipitados.

Introdução

Os criacionistas supõem que as 
cavernas calcárias foram forma-
das há vários milhares de anos, 
durante ou imediatamente após 
o dilúvio bíblico. A teoria fre-
ática da formação de cavernas 
(abaixo do lençol de água subter-
rânea) geralmente aceita (1-5) está 
de acordo com o relato do livro 
de Gênesis a respeito de um di-
lúvio mundial, e, portanto, apoia 
essa hipótese. As cavernas pode-
riam ter-se formado rapidamen-
te durante o dilúvio (depois de 
terem sido depositadas as prin-
cipais camadas sedimentares) 
ou imediatamente após o dilú-
vio. Ao terem sido elevados os 

continentes, os lençóis freáticos 
em descensão teriam drenado as 
cavernas e produzido condições 
adequadas para o crescimento 
dos precipitados. A atual exis-
tência de grandes estalactites e 
estalagmites exigiria, portanto, 
condições ambientais recentes, 
adequadas para a rápida forma-
ção dos precipitados. 

Os evolucionistas, por outro 
lado, geralmente supõem que 
os precipitados tenham sempre 
sido formados de forma extre-
mamente lenta sob as condições 
ambientais encontradas hoje nas 
cavernas (6). Consequentemente, 
as grandes estalactites e estalag-
mites e as cavernas que as con-
têm são sempre consideradas 
como tendo centenas de milha-
res ou milhões de anos (7). 

Os dados relativos às taxas re-
ais de crescimento das estalac-
tites e estalagmites sob várias 
condições ambientais seriam de 
interesse, portanto, tanto para 
criacionistas como para evolu-
cionistas.

Desde que este tipo de proje-
to de pesquisa foi sugerido em 
1970 (8), vários artigos breves 
surgiram na literatura criacio-
nista, sugerindo que o cres-

ESTALACTITES 
E 
ESTALAGMITES

Os evolucionistas geralmente supõem que os 
precipitados depositados por águas calcárias, 
tais como as estalactites e estalagmites, 
formam-se vagarosamente, enquanto os 
criacionistas mantém que devem ser possíveis 
taxas de formação rápidas.

Larry S. Helmick 

Joseph Rohde

Amy Ross

Larry S. Helmick, é professor de Química 
no Cedarville College, em Cedarville, Ohio 
45314, E.U.A, e tem o título de Ph. D.

Joseph Rohde é professor de Matemática 
no Cedarville College.

Amy Ross é professor de Biologia no 
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cimento das estalactites pode 
ocorrer rapidamente, como de 
fato ocorre (5, 9-11). O propósito 
desta comunicação é discutir os 
fatores que podem ter afetado 
a taxa de crescimento das esta-
lactites e estalagmites desde o 
dilúvio bíblico, e apresentar ou 
relatar observações atuais de de-
pósitos rápidos de precipitados. 

Fatores que afetam 
o crescimento das 
Estalactites e Estalagmites

A água contendo dióxido de 
carbono é levemente ácida e re-
age com o carbonato de cálcio 
(calcita) existente no calcário, 
para produzir bicarbonato de 
cálcio solúvel à medida em que 
ela percola através do solo (rea-
ção a). Quando as águas atingem 
o teto de uma caverna, a evapo-
ração e a perda do dióxido de 
carbono podem inverter a rea-
ção e ocasionar a precipitação do 
carbonato de cálcio na forma de 
uma estalactite ou de uma esta-
lagmite (reação b). 

CaCO3 + H2O + CO2 ⇄ Ca ++ + 2HCO3
-

Diversos fatores têm sido iden-
tificados como influindo na taxa 
e no modo de deposição do car-
bonato de cálcio na forma de es-
talactites e estalagmites. Incluem 
eles: 1) a concentração do bicar-
bonato de cálcio na solução; 2) a 
taxa do gotejamento; e 3) a taxa 
de evaporação (incluindo a per-
da de dióxido de carbono) que é 
controlada pela circulação do ar, 
temperatura e umidade (12).

Desta forma, alta concentração 
de bicarbonato de cálcio (acima 
de 50%), taxa de gotejamento 
lenta (menos do que uma gota 
por segundo) e evaporação rá-

pida favorecem o crescimento 
vertical rápido de estalactites de 
pequeno diâmetro (Tabela I-A). 
Concentração e taxa de goteja-
mento semelhantes, porém com 
pequena evaporação, resultam 
na formação lenta de estalactites 
de grande diâmetro (Tabela I-B). 
Concentração elevada de bicar-
bonato de cálcio, taxa de gote-
jamento rápida, e evaporação 
rápida favorecem o crescimento 
vertical rápido de estalagmites 
de pequeno diâmetro (Tabela 

I-C). Concentração e taxas de 
gotejamento semelhantes, com-
binadas com evaporação lenta, 
produzem formação lenta de es-
talagmites de grande diâmetro 
(Tabela I-D). Finalmente, con-
centrações pequenas de bicarbo-
nato de cálcio resultam em taxas 
de crescimento vertical mais len-
tas tanto para estalactites como 
para estalagmites, o efeito sendo 
mais pronunciado para as esta-
lactites (13).

Tabela 1 - Efeito das condições ambientais na formação de deposições calcárias

Fatores Concentração Gotejamento Evaporação Resultado

A Elevada Lento Rápida

Rápido 
crescimento 
vertical de 
estalactites 
de pequeno 

diâmetro

B Elevada Lento Lenta
Lenta formação 

de estalactites de 
grande diâmetro

C Elevada Rápido Rápida

Rápido 
crescimento 
vertical de 

estalagmites 
de pequeno 

diâmetro

D Elevada Rápido Lenta
Lenta formação de 

estalagmites de 
grande diâmetro

Destes fatores todos, a taxa de 
deposição de carbonato de cál-
cio é usualmente determinada 
principalmente pela taxa de eva-
poração e pela concentração do 
bicarbonato de cálcio. (A taxa 
de gotejamento determina prin-
cipalmente se será formada uma 
estalactite ou uma estalagmite). 
Desde que a taxa de evaporação 
é controlada por três variáveis 
(circulação de ar, temperatura 
e umidade), é difícil determinar 
que efeito teriam tido as condi-
ções ambientais, em alteração 

após o dilúvio bíblico, na taxa 
de evaporação nas cavernas e, 
portanto, na taxa de deposição. 
Entretanto, a taxa de deposição 
poderia ter diminuído significa-
tivamente, devido à redução na 
concentração do bicarbonato 
de cálcio produzida por um ou 
mais dos fatores considerados a 
seguir.

A concentração do bicarbona-
to de cálcio presente na solução 
em equilíbrio é determinada 
principalmente pela concentra-
ção do dióxido de carbono dis-
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solvido (14, 15). A concentração de 
dióxido de carbono na água su-
perficial é controlada pela tem-
peratura da água e pela pressão 
parcial do dióxido de carbono 
na atmosfera. Embora esses fa-
tores possam ter sido um pouco 
alterados desde o dilúvio, é im-
provável que eles constituíssem 
fatores importantes na produção 
de alterações no conteúdo de di-
óxido de carbono da água de va-
dose (entre a superfície do solo e 
o nível freático). 

A quantidade de dióxido de 
carbono produzida por decom-
posição bacteriológica de ma-
terial orgânico pode ser muito 
mais significativa. Como a água 
superficial absorve dióxido de 
carbono adicional, bem como 
ácido húmico produzido pelas 
bactérias do solo, á medida que 
ela escoa pelo solo (16, 17), a con-
centração de bicarbonato na 
água de vadose seria fortemente 
dependente da concentração de 
matéria orgânica em decompo-
sição nos estratos sedimentares 
superiores. Torna-se visível, a 
partir da riqueza de fósseis re-
manescentes, que esses estratos 
foram ricos em matéria orgânica, 
que se decompôs posteriormen-
te. Assim, poder-se-ia esperar 
que a concentração de carbona-
to de cálcio atingindo o teto de 
uma caverna decrescesse com o 
tempo, devido a concentrações 
decrescentes de material orgâ-
nico remanescente nos estratos 
sedimentares sobre a caverna (18).

Esperar-se-ia também que o 
calcário existente acima da ca-
verna diminuísse em solubilida-
de com o tempo, devido ao pro-
cesso espontâneo de diagênese 
(envelhecimento). O decrésci-

mo na solubilidade dos precipi-
tados devido ao envelhecimento 
é um fenômeno bastante conhe-
cido dos químicos analíticos. 
Além do mais, sabe-se que a dia-
gênese ocorre no calcário em re-
sultado da pressão e da presença 
de água (19). Ela tem sido citada 
como responsável pelo cresci-
mento vertical mais rápido das 
estalactites no concreto recente 
(menos de um ano) em com-
paração com as estalactites for-
madas no concreto mais velho 
(três a onze anos, de idade) sob 
condições semelhantes de eva-
poração (20). Assim também se 
esperaria que a concentração de 
bicarbonato de cálcio que atinge 
o teto de uma caverna decresça 
com o tempo, devido à solubi-
lidade decrescente do calcário 
acima da caverna. 

O calcário é geralmente fratu-
rado devido a trincas produzidas 
por tensões geológicas (21). A dia-
gênese pode também produzir 
o aumento das fraturas devido 
à remoção do calcário (22). Essas 
fraturas posteriormente se tor-
nariam aumentadas devido à dis-
solução de bicarbonato de cálcio 
das paredes das fraturas (23-25). 
Fraturas maiores permitiriam a 
penetração de água de vadose no 
calcário mais rapidamente, no-
vamente reduzindo a concentra-
ção de bicarbonato de cálcio no 
teto da caverna, devido ao tempo 
de contato reduzido entre o sol-
vente e o soluto. 

Consequentemente, a água de 
vadose percolando através de 
estratos calcários recentemente 
consolidados, logo após o dilú-
vio, apresentaria concentração 
mais alta de bicarbonato de cál-
cio ao atingir o teto da caverna, 

em comparação com o que usu-
almente se observa hoje. 

Como a taxa de crescimento 
das deposições na caverna é di-
retamente proporcional à con-
centração do bicarbonato de cál-
cio existente na solução, taxas de 
crescimento mais rápidas teriam 
ocorrido nos anos imediatamen-
te após o dilúvio, em compara-
ção com as que são geralmente 
encontradas hoje. 

Observações de 
Crescimento Rápido de 
Estalactites

Em abril de 1976 numerosas 
estalactites foram observadas 
sob a ponte de concreto nº CLA 
42-0012 (Figura 1) na Rodovia 
Federal americana U.S. 42, apro-
ximadamente a 8 km a leste de 
Cedarville, Ohio. De acordo com 
os registros da construção, (26) a 
ponte foi construída em 1941. 
Assim, as estalactites medindo 
até 150 mm de comprimento e 
13 mm de diâmetro (Figura 2), 
com um capilar de aproximada-
mente 3 mm de diâmetro, cres-
ceram há 35 anos, ou menos. A 
taxa de crescimento médio foi, 
portanto, no mínimo de 4,3 mm 
por ano. 

Como a pavimentação das 
pontes nesta parte de Ohio é 
impermeabilizada, para reduzir 
a penetração e, portanto, a ero-
são pela água da chuva, e como o 
crescimento das estalactites sob 
as pontes pode ocorrer somente 
durante o tempo de chuva, esse 
valor mínimo da taxa de cresci-
mento médio é de fato surpreen-
dente. (Ver Tabela 2 para infor-
mação a respeito das condições 
climáticas). Ela é uma ordem de 
grandeza maior do que a que tem 
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sido registrada para estalactites 
sob vertedores de barragens (27). 
Além do mais, o volume mínimo 
de deposição, aproximadamente 
0,53 cm3 por ano, é da mesma or-
dem de grandeza que os 0,83 cm3 
por ano relatados para deposição 
contínua de carbonato de cálcio 

usando água de chuva simulada 
numa situação de laboratório (28). 
Finalmente, ela é consideravel-
mente maior do que a taxa mé-
dia de deposição de precipitados, 
de 0,164 cm3 por ano, algumas 
vezes mencionada na literatura 
geológica (29).

Tabela 2 - Condições meteorológicas em Cincinati e Columbus, Ohio, 
semelhantes às prevalecentes no local em que foram realizadas as pesquisas 
em consideração. Dados fornecidos por H. Mckinley, Jr. em “The Weather 
Handbook”, Conway Publications, Inc. Atlanta, Georgia, ed. 1963, e pelo 
“World Weather Records 1951-1960”, vol. 1, North America, U.S. Department 
of Commerce, Washigton, D.C., 1965.

Cincinati Columbus

Número médio anual de dias com chuva (0,25 mm) 132 135

Número médio anual de dias com neve (25 mm) 8 8

Precipitação média anual (mm) 1004 857

Velocidade média do vento (km/h) 11 SW 13 SSW

Temperatura média anual (ºC) 12,9 12,1

Umidade relativa média (%) 57 58

Percentagem de insolação possível 57 55

As taxas reais de crescimento 
das estalactites sob essa ponte 
podem variar consideravelmen-
te durante o ano, dependendo 
da temperatura, umidade, velo-
cidade dos ventos e precipitação 
pluviométrica. Entre 22 de maio 
e 2 de outubro de 1976 (19 sema-

nas) a estalactite mencionada aci-
ma aumentou de 10 mm em seu 
comprimento! (Figura 3). Tão 
rápido crescimento foi completa-
mente inesperado! Não obstante, 
outras estalactites sob a mesma 
ponte parecem ter crescido ainda 
mais rapidamente, embora não 

sejam ainda disponíveis dados 
quantitativos. Portanto, deve ser 
enfatizado que a taxa de cresci-
mento média no mínimo de 4,3 
mm por ano é realmente mínima. 
Taxas de crescimento reais po-
dem facilmente ser uma ordem 
de grandeza maior do que este 
mínimo sob condições ambien-
tais comuns.

Em 23 de setembro de 1976 fo-
ram também observados vários 
depósitos brancos circulares de 
carbonato de cálcio com 4 a 5 cm 
de diâmetro, no solo sob a ponte. 
Eles não tinham sido notados na 
primavera e, portanto, dever-se-
-iam ter formado durante os me-
ses de verão. Eles estavam locali-
zados diretamente sob estalactites 
em crescimento, onde a água go-
tejava da ponte para o solo, e 
pareciam-se, assim, com estalag-
mites prematuras. Portanto, po-
de-se esperar que as estalagmites 
se formem muito rapidamente 
nessas condições. A ausência de 
estalagmites de vários centíme-
tros de comprimento deve-se in-
dubitavelmente à erosão anual e à 
redeposição do solo sob a ponte 

Figura 1 - Ponte CLA 42-0012 na Rodovia U.S. 42 nas proximidades 
de Cedarville, Ohio, U.S.A.

Figura 2 - Fotografia tirada em 22 de maio de 1976. A estalactite maior 
apresentava 150 mm de comprimento.
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quando o nível do riacho sobe 
durante a estação das chuvas. 

Finalmente, a deposição de 
precipitados por escoamento 
(depósitos formados por água 
em escoamento, e não por go-
tejamento) tem sido mencio-
nada como mais lenta do que a 
deposição por gotejamento (30). 
Não obstante, os depósitos por 
escoamento com espessura de 
até aproximadamente 1 cm nas 
paredes de concreto estruturais 
dessa ponte (Figura 4) atestam 
para a realidade também de de-
pósitos por escoamento relativa-
mente rápidos.

Tais taxas rápidas de deposição 
de carbonato de cálcio não se li-
mitam a essa ponte em particu-
lar ou àquele local. Desde abril 
de 1976 foram observadas esta-
lactites sob duas outras pontes 
de concreto nessa mesma área, 
bem como sob outra ponte em 
Grand Rapids, Michigan. Elas 
também têm sido mencionadas 
na literatura criacionista por ou-
tros autores (31). Assim, taxas de 
crescimento médio mínimas, da 

ordem de milímetros por ano, 
para estalactites sob pontes de 
concreto, parecem ser relativa-
mente comuns. 

Entretanto, condições ambien-
tais sob as pontes são conside-
ravelmente diferentes daquelas 
existentes nas cavernas. 

Logo, poder-se-ia prontamen-
te argumentar que aquelas taxas 
de crescimento não se aplicam às 
estalactites nas cavernas. Poder-
-se-ia esperar, entretanto, que as 
condições existentes em minas 
seriam mais próximas daquelas 
encontradas nas cavernas. Po-
rém um estudo do crescimen-
to de estalactites e estalagmites 
efetuado na mina experimental 
do Bureau of Mines dos Estados 
Unidos nas proximidades de 
Bruceton, Pennsylvania, reve-
lou ainda taxas de crescimento 
maiores. Taxas de crescimento 
de estalactites no teto de con-
creto da mina variaram de 12 
mm por ano até 173 mm por 
ano (32). São, portanto, de 3 a 40 
vezes maiores do que as taxas 
de crescimento médio mínimas 

observadas sob pontes de con-
creto! Obviamente as condições 
ambientais dessa mina são ainda 
mais, e não menos, apropriadas 
ao rápido crescimento das esta-
lactites do que aquelas existentes 
sob pontes. 

Finalmente, foi feito especial 
esforço para obter evidências 
a respeito da deposição rápida 
de carbonato de cálcio sob au-
tênticas condições de caverna. 
Um levantamento das cavernas 
Olentangy Indian (33) junto à 
Rodovia Federal americana U.S. 
23, ao norte de Columbus, Ohio, 
revelou que a fiação elétrica es-
tava incrustada com 1 a 2 mm 
de precipitados de escoamento 
em vários locais, e em um caso 
pelo menos estava realmente 
cimentada à parede da caverna 
pelos depósitos. A maior parte 
da fiação original instalada em 
1935 tinha sido trocada em anos 
recentes. Como não foram man-
tidos registros de manutenção da 
fiação, é incerta a idade exata da 
incrustação, porém ela não pode 
ter mais do que 41 anos. Obvia-

Figura 3 - Fotografia tirada em 2 de outubro de 1976. 
Esta estalactite cresceu 10 mm durante somente 19 semanas Figura 4 - Precipitados de até 1 cm de espessura
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mente, a deposição de carbonato 
de cálcio pode ocorrer em taxas 
mensuráveis, mesmo sob con-
dições ambientais encontradas 
hoje nas cavernas. 

Além do mais, tem sido men-
cionado que a grande estalagmi-
te conhecida como o "Domo da 
Fonte do Cristal", nas cavernas 
de Carlsbad, está aumentando 
na razão de 41 cm3 por ano “... 
a despeito do atual deserto árido 
do Novo México localizado aci-
ma delas!” (34) Uma estalagmite 
de 160.000 cm3 que exigiria um 
milhão de anos para sua forma-
ção com a taxa média de depo-
sição de 16 cm3 por século po-
deria, assim, realmente ter sido 
formada somente em 4.000 anos! 
Quando se considera a possibili-
dade de ainda maiores taxas de 
crescimento na história recente 
da Terra, torna-se aparente que 
mesmo as maiores formações 
conhecidas de depósitos por go-
tejamento poderiam ter-se for-
mado somente em alguns pou-
cos milhares de anos. Portanto, 
é claramente desnecessário pos-
tular que as grandes estalactites 
e estalagmites exigiram centenas 
de milhares de anos para sua for-
mação.

Conclusões

As taxas de crescimento de 
formações por gotejamento em 
cavernas são diretamente pro-
porcionais à concentração do 
bicarbonato de cálcio na água 
de vadose. A concentração do 
bicarbonato de cálcio depende 
da concentração do dióxido de 
carbono dissolvido, da solubili-
dade do calcário através do qual 
percola a solução, e do tempo de 
contato entre a solução e o calcá-

rio. Assim, maiores quantidades 
de bióxido de carbono no solo, 
a existência de estratos calcários 
em um estado mais solúvel, e 
tempo de contato mais prolon-
gado entre a solução e o calcário 
imediatamente após o dilúvio bí-
blico, teriam provido condições 
ideais para o rápido crescimento 
dos depósitos por gotejamento 
nas cavernas. 

Deposição rápida de carbonato 
de cálcio tem sido observada efe-
tivamente sob pontes de concre-
to, bem como em caverna situada 
no Meio-Oeste americano. Além 
disso, conhecem-se taxas de cres-
cimento rápidas para estalactites 
no teto de concreto de uma mina 
experimental, e para estalagmi-
tes sob condições efetivas exis-
tentes em caverna. Conclui-se, 
portanto, que as formações de 
depósitos por gotejamento nem 
sempre crescem vagarosamen-
te. Sob condições apropriadas, 
podem elas formar-se muito 
rapidamente, mesmo em caver-
nas. Consequentemente, não é 
aceitável o lento crescimento das 
estalagtites e estalagmites como 
justificativa do postulado evolu-
cionista de que as cavernas de-
vem ter existido por longos perí-
odos de tempo. Ao invés disso, a 
teoria criacionista, envolvendo a 
origem recente das cavernas e o 
rápido crescimento dos depósi-
tos, é uma alternativa viável que 
está de acordo com os dados ex-
perimentais relativos às taxas de 
crescimento desses depósitos.  
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Nota do Editor

No Brasil, como em outros países, existem 
numerosas cavernas de formação calcária 
abertas à visitação pública, muitas vezes com 
toda uma infra-estrutura turística que inclui até 
mesmo guias especializados que proporcio-
nam uma série de informações de caráter geo-
lógico sobre as taxas de formação das estalac-
tites e estalagmites, sempre sob a perspectiva 
evolucionista.

Dentre as mais célebres cavernas turísticas 
no País, destacam-se a Gruta de Maquiné em 
Cordisburgo, Estado de Minas Gerais, e a Ca-
verna do Diabo em Eldorado Paulista, Estado 
de São Paulo. 

A Folha Criacionista espera que este inte-
ressante artigo sobre “Crescimento rápido dos 
precipitados depositados por águas calcárias” 
possa fornecer aos seus leitores dados para 
poderem avaliar com maior precisão as hipó-
teses evolucionistas usualmente feitas para o 
cálculo das idades de cavernas calcárias como 
as mencionadas. 

Nesta reedição do número 26 da Folha Cria-
cionista aproveitamos o ensejo para informar 
aos nossos leitores que no segundo semes-
tre de 2002 lançamos o número 67 da Revista 
Criacionista abordando preponderantemente 
o tema “Cavernas”. Sugerimos aos interessa-
dos neste tema a leitura dos vários artigos pu-
blicados nesse número da Revista Criacionista 
(sucessora da Folha Criacionista).
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FRAUDE E A 
ESTRUTURA DA 

CIÊNCIA
Não resta dúvida de que um 

lado negro da Ciência emer-
giu durante a última década. 
Com detalhes cada vez maiores, 
a imprensa leiga e a imprensa 
científica têm relatado plágios de 
artigos e falsificações de dados. 
Somente em 1980 quatro gran-
des casos de fraudes na pesquisa 
biomédica vieram à luz, com os 
observadores da imprensa leiga 
denominando isso de uma onda 
de crime. Investigadores federais 
afirmam que dois desses casos 
podem terminar com indicia-
ções criminais. 

Em uma profissão que se des-
taca de forma incomum pela ho-
nestidade, a emergência de frau-
des tem criado algum tumulto. 
As sociedades científicas estão 
realizando simpósios a respeito 
do assunto. O National Institu-
te of Health (NIH) tem tomado 
providências administrativas 
para enfrentar este suposto au-
mento de fraudulência. O Con-
gresso, como sói acontecer com 
assuntos de importância, está 
preparando comissões de inqué-
rito a respeito da falsificação de 
dados na pesquisa biomédica. 

É este assunto importante? 
Apesar de tudo, os casos regis-
trados de fraude são poucos, e 
o NIH canaliza fundos governa-
mentais para cerca de 18 mil pro-
jetos externos. A revista Science 
recentemente abordou a questão 
junto a cerca de uma dúzia de di-

retores de pesquisa, administra-
dores do NIH, cientistas e soci-
ólogos. Uma observação comum 
foi que a fraude sempre esteve 
presente, porém nem sempre 
evidenciada. É dito, por exem-
plo, que um detentor de Prêmio 
Nobel foi co-autor de um artigo, 
no início da década de 1960, que 
teve de ser posteriormente reti-
ficado, devido à desonestidade 
de um associado mais jovem. 
Os detalhes não aparentes da 
retificação feita por esse Prêmio 
Nobel jamais ultrapassaram os 
domínios do seu laboratório, e 
aí, dizem alguns observadores, 
situa-se a diferença entre as frau-
des de ontem e de hoje. Mudan-
ças na Ciência contemporânea e 
suas interações com a sociedade 
estão tornando mais visível a 
fraude nos laboratórios. 
-	 John Long, pesquisador com 

750 mil dólares de recursos 
federais no Hospital Geral de 
Massachusetts, forjou dados 
e durante 7 anos pesquisou a 
respeito de uma linha de célu-
las para o estudo da doença de 
Hodgkin, que veio a se provar 
inútil (Science de 6 de março 
de 1981). 

-	 Vijay Soman, pesquisador da 
Escola de Medicina de Yale, 
plagiou um artigo de um ri-
val, forjou dados, e recebeu 
somente em 1980 cerca de 
100 mil dólares de auxílio do 
NIH. Onze artigos tiveram de 

ÉTICA NA 
CIÊNCIA

Constitui a fraude uma excrescência trivial 
no processo científico, ou os recentes casos 
apresentam raízes mais profundas?

William J. Broad

William J. Broad escreveu este artigo na 
coluna “News and Comment” da revista 
SCIENCE de 19 de abril de 1981.
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ser retificados. Finalmente, 
voltou ele para seu país na-
tal, a Índia, mas deixou seu 
co-autor e orientador Philip 
Felig enredado em grande 
complicação administrativa e 
ética (Science de 3 de outubro 
de 1980).

-	 Marc Straus, pesquisador da 
Universidade de Boston, que 
em 3 anos recebeu cerca de 
1 milhão de dólares de au-
xílio para pesquisas sobre o 
câncer, apresentou relatórios 
contendo reiteradas falsifica-
ções. Demitiu-se sob pressão, 
insistindo que era vítima de 
uma conspiração de alguns 
membros da sua equipe de 20 
pessoas. Mais de 2 anos após, 
quando o jornal Globe de Bos-
ton apresentou uma série de 
cinco artigos sobre o assunto, 
o National Cancer Institute 
abriu um inquérito a respeito.

Em resposta a estes e a alguns 
outros incidentes, o Congres-
so convidou duas testemunhas 
envolvidas no drama das falsi-
ficações, de Long e Felig, para 
comparecer e apresentar seus 
pontos de vista sobre o que es-
tava acontecendo, se é que real-
mente existisse algo, na pesquisa 
biomédica americana. Convidou 
também um grupo de adminis-
tradores do NIH, diretores de 
pesquisa e bioéticos. A fraude 
científica passou também a ser 
discutida em simpósios durante 
as reuniões anuais do Conselho 
de Editores de Biologia. Neste 
meio tempo, na Escola de Saúde 
Pública de Harvard, a VII Con-
ferência Nacional sobre Respon-
sabilidade Pública na Medicina 
e na Pesquisa acaba de realizar 
uma sessão sobre Como Detectar 
e Prevenir Pesquisa Fraudulenta 

e Antiética. 
Até recentemente, acusações 

ou mesmo discussões a respei-
to de fraude científica não eram 
trazidas a público. A maior par-
te dos cientistas, cônscios de sua 
imagem, e desejosos de evitar 
interferências políticas, tenta-
va permanecer fora da mira. O 
controle era um assunto inter-
no. Um grupo informal de cien-
tistas podia julgar e decidir ex-
pulsar do domínio da pesquisa 
qualquer eventual ofensor. Mais 
fundamentalmente, dizia-se ser 
a Ciência autocorretiva. Se uma 
experiência fosse suficientemen-
te importante, outros cientistas 
tentariam repeti-la. Esse meca-
nismo de autocorreção exporia 
a fraude e encorajaria a hones-
tidade. Detectaria e dissuadiria. 
Alcunhado de ceticismo organi-
zado, esse ponto de vista foi ori-
ginalmente exposto por Robert 
K. Merton, considerado o pai da 
sociologia da ciência. “A inves-
tigação científica”, escreveu ele, 
“de fato é sujeita a policiamento 
rigoroso, num grau talvez não 
encontrado em qualquer outro 
campo da atividade humana”. 
Inicialmente proposto em 1942, 
esse ponto de vista tornou-se 
critério convencional. Donald 
Fredrickson, Diretor do NIH, 
hoje apresenta o assunto desta 
maneira: nós deliberadamente 
temos uma força policial muito 
pequena, por que sabemos que 
as ocorrências lamentáveis auto-
maticamente serão descobertas e 
extirpadas.

Um excelente exemplo de tal 
autocorreção surge no caso da 
retificação feita por aquele deten-
tor do Prêmio Nobel. O inciden-
te desenrolou-se em Yale no fim 

da década de 1950, com a che-
gada de um jovem estudante de 
pós-graduação em Bioquímica. 
Trabalhando no laboratório de 
Melvin Simpson, o estudante ra-
pidamente fez conquistas signifi-
cativas na síntese in vitro do cito-
cromo c, uma proteína chave nas 
reações celulares de liberação de 
energia. No início de 1960 Simp-
son e o estudante foram co-au-
tores de um artigo a respeito das 
experiências bem sucedidas, que 
recebeu grande atenção, porque 
foi a primeira vez que tal proteí-
na simples, altamente purificada, 
havia sido sintetizada in vitro. O 
sucesso levou o estudante, agora 
com o título de Ph. D. por Yale, 
ao laboratório de Fritz Lipmann, 
da Universidade Rockfeller, onde 
tornou-se co-autor de outro arti-
go com aquele detentor do Prê-
mio Nobel. A carreira promis-
sora, entretanto, logo sofreu um 
estremecimento. 

Simpson, de volta a Yale em 
fins de 1960, depois de perma-
necer vários meses de seu ano 
sabático na Inglaterra, retomou 
seu laboratório e iniciou tentati-
vas de completar as experiências 
bem sucedidas efetuadas com o 
citocromo c. Seus esforços fo-
ram em vão. “Eu tinha passado 
por toda a Europa apresentando 
seminários sobre o nosso sucesso” 
- disse ele - “e agora não podia 
repetí-las! Imagine minha ago-
nia”. Uma chamada telefônica de 
Lipmann em Rockefeller revelou 
que o pessoal de seu laboratório 
também estava tendo dificuldade 
para repetir o trabalho do estu-
dante. O estudante foi chamado 
de volta para Yale e mandado 
repetir a experiência com o cito-
cromo c. Trabalhou sob estreita 
supervisão, e nada conseguiu. 
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Em seguida, forçaram-no a de-
sistir da pesquisa. Duas retifi-
cações, uma do laboratório de 
Simpson e outra do laboratório 
de Lipmann, foram publicadas 
em meados de 1961. Algum tem-
po mais tarde descobriu-se que 
a Faculdade de Massachusetts, 
na qual o estudante dizia ter-se 
graduado, não possuía registro 
algum de lhe ter concedido qual-
quer diploma. 

Desde aquela época, revelações 
de existência de desonestidade 
científica - mas não necessaria-
mente das desonestidades pro-
priamente ditas - parecem ter 
aumentado lenta, mas continua-
mente. Qual a causa? De acordo 
com Robert H. Ebert, ex-Diretor 
da Escola de Medicina de Har-
vard, parte da razão pode ser o 
aumento das pressões. Escreven-
do no New York Times sobre a 
falsificação de dados por John 
Long no Mass General, Ebert 
disse que “seria um erro conside-
rar este um exemplo da fragilida-
de humana e nada mais. As es-
colas de medicina e os centros de 
pesquisa acadêmica têm inadver-
tidamente incentivado um espíri-
to de competição intensa, muitas 
vezes feroz, que começa com a 
experiência pré-médica e é enco-
rajado desde então. ... Existe uma 
pressão intensa para publicar, 
não somente para a obtenção de 
renovações de auxílio à pesquisa, 
como também para qualificação 
a promoções”.

As implicações desta declara-
ção sobre o aumento da deso-
nestidade científica são ques-
tionadas por muitos. A pressão, 
declaram em coro vários comen-
taristas, tem sempre existido. 
Além do mais, muitos sustentam 

que a taxa de casos de fraude 
tem permanecido basicamente a 
mesma através dos anos, e citam 
a suposta cozinhação de dados 
feita por Mendel, Newton e Pto-
lomeu, para apoiar suas convic-
ções. 

Um ponto de vista radical da 
ubiquidade da fraude procede do 
filósofo da Ciência Paul Feyer
abend (Science de 2 de novem-
bro de 1979), que sustenta que 
a desonestidade em pequena es-
cala é essencial para o avanço da 
Ciência. Argumenta ele que ne-
nhuma teoria, não importa quão 
boa seja, nunca concorda com 
todos os fatos em seu domínio. 
O cientista deve, portanto, reto-
ricamente, eliminar certos fatos 
fora do quadro, considerá-los 
em separado com a formulação 
de uma hipótese ad hoc, ou sim-
plesmente ignorá-los. Um ponto 
de vista semelhante, mas menos 
polêmico, é expresso pelo filóso-
fo Thomas S. Kuhn (Science de 8 
de julho de 1977). Kuhn divide a 
História da Ciência em períodos 
de atividade normal e de ativi-
dade revolucionária, argumen-
tando que durante os períodos 
normais as anomalias observa-
das pelos cientistas devem ser 
suprimidas ou ignoradas.

Se a fraude de um tipo ou outro 
é endêmica, o que, então, ocasio-
na sua maior divulgação? Aqui é 
necessário fazer distinção entre 
a divulgação da fraude entre ou-
tros cientistas e a divulgação ao 
grande público. 

Na primeira hipótese, um me-
canismo que pode trazer à luz 
casos de desonestidade é a de-
núncia de cientistas pelos seus 
pares, devido a cortes nos fun-
dos de auxílio à pesquisa, de 

acordo com a opinião de Ronald 
Lamont-Havers, funcionário do 
NIH que testemunhou o caso de 
Long como Diretor de Pesquisa 
do Mass General. Se esse for de 
fato o caso, tempos trabalhosos 
ainda virão. Desde 1979 o NIH 
tem experimentado uma queda 
no seu poder de fomento, e nes-
te ano a percentagem de pedidos 
aprovados suficientemente feli-
zes para receberem auxílio caiu 
para 30 - índice mais baixo de 
todos os tempos. 

De acordo com o sociólogo 
Harriet Zuckerman da Univer-
sidade Columbia, a crescente 
vigilância sobre pesquisas que 
tenham implicações diretas com 
a política do poder público ou 
com a saúde pública, também 
constitui um fator na divulgação 
entre os cientistas. Esta parece 
claramente ser a condição no 
caso Straus da Universidade de 
Boston. Dados de cerca de 200 
pacientes estudados por Straus 
e sua equipe foram mantidos 
nos arquivos dos computadores 
do Grupo de Oncologia Eastern 
Cooperative, um consórcio de 40 
hospitais fundado pelo Instituto 
Nacional do Câncer para reali-
zar testes de novos tratamentos 
do câncer em grande escala. Em 
1978 cinco membros da equipe 
de Straus revelaram aos adminis-
tradores da Universidade de Bos-
ton problemas existentes com os 
dados. As falsificações variaram 
desde a mudança da data do nas-
cimento de um paciente até a in-
dicação de tratamentos e estudos 
de laboratório que jamais tinham 
sido feitos, e até mesmo à inven-
ção de um tumor em um paciente 
que não tinha nada. A Universi-
dade de Boston declarou que um 
estudo detalhado dos registros 
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médicos não detectou evidência 
alguma de tratamento inadequa-
do ou de cuidados não apropria-
dos. Discordante deste ponto de 
vista é o de um administrador da 
Food and Drug Administration a 
par da investigação em curso no 
caso Straus: “Para dizer o míni-
mo, alguns destes tiveram sérias 
implicações clínicas, tanto no sen-
tido de que o paciente em estudo 
esteve em perigo, como no senti-
do de que os dados gerados apre-
sentariam conclusões com muito 
pouco fundamento”.

Com relação à divulgação jun-
to ao grande público, um fator 
repetidamente destacado é o 
crescimento de uma vigorosa 
imprensa científica. De fato, a 
Associação Nacional dos Escri-
tores de Ciência, fundada em 
1934 por 15 repórteres, tem ago-
ra mais de mil membros. E com 
certeza a investigação feita pelo 
NCI no caso Straus jamais ter-
-se-ia realizado não fora a série 
de artigos publicados no Globe. 
Alguns observadores, entretan-
to, sugerem que a imprensa na 
maior parte tende a alimentar 
os noticiários e não a levantar o 
problema em primeira mão.

Um despertamento geral na 
consciência social dos cientistas 
pode ser responsável por algu-
mas das crescentes denúncias 
públicas, de acordo com E. Fre-
derick Wheelock, microbiolo-
gista da Faculdade de Medicina 
Jefferson, de Philadelphia, cujo 
trabalho foi plagiado pelo pes-
quisador jordaniano Alsabti. No 
passado, diz ele, o sistema era 
muito mais fechado. As pessoas 
temiam terem sua atenção cha-
mada, por desonestidade. No seu 
próprio caso, Wheelock inicial-

mente evitou acusar Alsabti de 
plágio. Wheelock havia expul-
sado Alsabti de seu laboratório 
depois que dois jovens pesquisa-
dores vieram a ele com provas de 
que Alsabti estava forjando da-
dos. Mais tarde, quando Whee-
lock viu o seu trabalho sendo 
publicado na literatura científica 
por Alsabti, discutiu o problema 
com o administrador de seu pro-
grama no National Cancer Insti-
tute, e sugeriu que ele alertasse 
de uma maneira mais ampla a 
comunidade. Após primeira-
mente escrever a Alsabti e exigir 
retratação (que não se realizou), 
Wheelock escreveu cartas para 
Nature, Science, Lancet e Journal 
of the American Medical Associa-
tion e indicou caminhos para os 
pesquisadores evitarem tais epi-
sódios no futuro. 

A lista das possíveis razões 
para o aumento das denúncias 
diversifica-se, quase cada pessoa 
tendo as suas próprias especula-
ções especiais. O recurso aos re-
gistros dos eventos, entretanto, 
apresenta uma contradição inte-
ressante. Um levantamento dos 
casos nos quais a desonestidade 
veio à luz na última década mos-
tra que o insucesso na duplica-
ção de experiências desempenha 
um papel relativamente pequeno 
na descoberta da fraude. Este 
mecanismo de autocorreção fun-
cionou em episódios anteriores: 
nos casos de Mendel, Newton e 
Ptolomeu (embora levasse dois 
milênios) ou no caso da retra-
tação daquele já mencionado 
Prêmio Nobel. Durante a última 
década, entretanto, outros meios 
predominaram, o mecanismo 
frequentemente sendo o traba-
lho de detetive feito por jovens 
assistentes de laboratório, ou jo-

vens rivais no campo científico, 
que dispunham de evidências 
extra-experimentais de desones-
tidade, tendo, assim, alguma ra-
zão independente para suspeita. 
Foi isso que aconteceu em todos 
os quatro episódios de fraude de 
1980. Foi também assim no caso 
Sloan-Kettering e no caso do ca-
mundongo pintado de William 
Summerlin (Science de 14 de 
junho de 1974), embora o tra-
balho de Summerlin tivesse sido 
também condenado, porque não 
pôde ser repetido na época. 

Este hiato entre as maneiras 
reais e ideais de detectar e pre-
venir a fraude (que os sociólo-
gos da Ciência eufemisticamente 
designam como o controle social 
da ciência) ajudou a pôr lenha na 
fogueira dos critérios convencio-
nais, durante a última década. 

No lado do debate relativo ao 
desencorajamento, os críticos 
têm argumentado que o meca-
nismo de autocorreção não dis-
tingue entre erro e fraude. Na 
literatura publicada a respeito, 
uma experiência é somente con-
siderada como certa ou errada. 
Dada a sempre presente pressão 
acadêmica para ser bem sucedi-
do de uma maneira espetacular, 
essa probabilidade de ser apa-
nhado em erro pode não desen-
corajar um pesquisador de ser 
desonesto. Apesar de tudo, su-
posições, meias-verdades e mes-
mo fraudes inconscientes que se 
adaptem de forma correta, per-
manecem despercebidas. 

Defensores dos critérios con-
vencionais dizem que essa fra-
queza, por definição, não faz 
qualquer diferença. A única coi-
sa que importa é a acumulação 
da verdade científica, e não se 
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um pesquisador fraudulento é 
ou não apanhado e punido. 

É aqui, no lado do debate re-
lativo à detecção, que os críticos 
repreendem com maior vee-
mência. A aceitação ou rejeição 
de alegações científicas frequen-
temente depende não tanto da 
verdade, de acordo com obser-
vadores, tais como o filósofo Ian 
I. Mitroff da Universidade de 
Pittsburgh, mas de quem faz a 
alegação e de quão bem a alega-
ção se enquadra dentro das con-
vicções em vigor. Em resumo, 
uma boa reputação ou o atrativo 
de uma teoria frequentemente 
resultam em imunidade quanto 
à vigilância. 

Esse envolvimento induzido 
pelo modo idealizado de detec-
ção constituiu provavelmente 
um fator pelo qual os problemas 
existentes com as linhagens de 
células contaminadas de John 
Long no Mass General escapa-
ram da detecção por tantos anos. 
Ele trabalhava em um labora-
tório de prestígio, em um dos 
principais hospitais de ensino 
do Mundo. “Com as credenciais 
de experiência e treinamento que 
Long apresentava, a Secção de 
Pesquisas esperaria que ele es-
tivesse consciente do problema 
de contaminação”, diz Stephen 
Schiaffino, da divisão do NIH de 
auxílio à pesquisa. 

A imunidade com relação à vi-
gilância foi também claramente 
um fator no caso de Cyril Burt 
(Science de 26 de novembro de 
1976), o psicólogo inglês cujos 
estudos sobre gêmeos idênticos 
apoiaram sua teoria de que a 
inteligência é determinada par-
cialmente pela hereditariedade, 
e cujo trabalho não foi desafiado 

durante sua vida. Sendo um as-
sessor do governo na Grã-Breta-
nha, nas décadas de 1930 e 1940, 
Burt teve influência no estabele-
cimento de um sistema escolar 
no qual as crianças eram classifi-
cadas em um de três níveis edu-
cacionais, com base em um tes-
te feito na idade de 11 anos. De 
acordo com Leon Kamin, psicó-
logo de Princeton, os dados de 
Burt permaneceram sem serem 
desafiados por tanto tempo, por-
que confirmavam aquilo em que 
todos queriam acreditar. “Cada 
professor sabia que seu filho era 
mais inteligente do que o filho do 
trabalhador braçal”, disse ele, 
“portanto, o que havia para ser 
desafiado?” 

O trabalho de Burt foi desta-
cado por pesquisadores ameri-
canos e permaneceu com pro-
eminência nos debates sobre se 
a hereditariedade deveria cons-
tituir a base das diferenças ra-
ciais encontradas nos escores de 
quociente intelectual. Posterior-
mente, depois de um reinado de 
cerca de 40 anos, seus dados fo-
ram achados pejados de implau-
sibilidades internas e descuidos 
metodológicos básicos. Alguns 
pesquisadores concluíram que 
Burt poderia ter adulterado ou 
mesmo inventado sua coleção de 
dados sobre quocientes intelec-
tuais. 

Em sua maior parte os críti-
cos não discutem se os critérios 
convencionais são errados, mas, 
pelo contrário, se, considerados 
de per si, são inadequados para 
explicar como a Ciência real-
mente funciona numa base do 
dia-a-dia. Talvez a observação 
mais preocupante seja a de que, 
mesmo quando o mecanismo 

de autocorreção funciona, ele se 
dirige somente a experimentos e 
observações que são importan-
tes para a ciência pura, para a 
acumulação da verdade científi-
ca. Ninguém, sem dúvida, teria 
muito tempo para repetir ensaios 
clínicos de novos medicamentos, 
terapias ou tratamentos. A repli-
cação de uma experiência clíni-
ca multi-institucional, tal como 
aquela da Universidade de Bos-
ton elaborada por Straus, é im-
possível sob os pontos de vista fi-
nanceiro e estrutural. Em termos 
do mecanismo de autocorreção, 
essas não são áreas apropriadas 
de pesquisa, embora possam ser 
importantes em termos do bem-
-estar do paciente. 

Da mesma maneira como não 
houve mecanismo científico 
ou institucional para detectar 
ou tratar com a fraude no caso 
Straus, não houve também qual-
quer outro mecanismo no âm-
bito do governo federal. Quan-
do três elementos de cúpula do 
Centro Médico da Universida-
de de Boston voaram para Wa-
shington, a fim de relatar ao Di-
retor do NCI seus problemas em 
rápida expansão, o NCI lhes dis-
se que nada havia que o governo 
pudesse fazer. 

A lenta resposta da burocracia 
federal, o questionamento do 
mecanismo de autocorreção e a 
emergência de alguns exemplos 
pitorescos de fraude combina-
ram-se para produzir conside-
rável atividade com relação ao 
mau uso de dados. Na Universi-
dade de Boston, o grupo multi-
-hospitalar que foi atingido pelos 
dados não fidedignos do projeto 
estabeleceu um sistema de au-
ditoria aleatória para assegurar 
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que o programa jamais ficasse 
novamente vulnerável a tais fal-
sificações. O Congresso está em 
fase de realização de inquéritos a 
respeito. A Comissão Presiden-
cial que trata de Bioética planeja 
manter um bom número de ses-
sões sobre temas de controvérsia 
envolvendo a condução da pes-
quisa. 

Confrontada com o crescente 
número de relatos de incidentes 
relacionados com fraude cientí-
fica, o NIH recentemente tomou 
providências para prevenir abu-
sos no futuro. Em novembro de 
1980 normas de impedimento 
entraram em vigor, permitindo 
ao governo cortar dos auxílios 
do NIH toda instituição em que 
somente um de seus pesquisa-
dores fosse apanhado malbara-
tando os recursos recebidos para 
pesquisa ou falsificando relató-
rios (Science de 14 de novembro 
de 1980, pág. 746). Este meca-
nismo de limpeza era necessário, 
diz o diretor-associado do NIH, 
William Raub, para descarregar 
o ônus da prevenção e da detec-
ção da fraude sobre a instituição. 
Anteriormente, as instituições 
poderiam ter sido levadas a não 
se preocupar com o assunto. No 
decorrer dos anos, os custos ad-
ministrativos a cargo das univer-
sidades, para sustentar os empre-
endimentos ligados à pesquisa, 
aumentaram de tal maneira que 
hoje beiram a média de 27% dos 
auxílios recebidos. 

Nenhuma pessoa ou institui-
ção foi excluída até o presente, e 
os administradores do NIH afir-
mam que não têm planos para 
fazer a exclusão retroativa. Se 
assim não fora, toda a Univer-
sidade Yale, por exemplo, bem 

que poderia ser excluída das fon-
tes federais de recursos para pes-
quisa. Em acréscimo à ameaça 
de exclusão, os administradores 
do NIH afirmam que agora dis-
põem, em sua vasta rede de com-
putação, de um sistema de alerta, 
de tal maneira que poderão ser 
alertados se um pesquisador que 
solicita novo auxílio está ou não 
ele mesmo sob investigação por 
motivo de desonestidade. Atingi-
dos por esse sistema estão Straus, 
Soman, e um terceiro pesquisa-
dor não identificado, que no mo-
mento está sob suspeita. 

É isso importante? Talvez o as-
sunto emergente relativo à frau-
de científica represente um pou-
co do lado do avesso da Ciência, 
que nada mais merece a não ser 
uma rápida visão superficial, 
antes de ser atirado à pilha dos 
assuntos ultrapassados. Poder-
-se-ia argumentar que os casos 
maiores são poucos, e que os me-
nores nada mais são do que isso 
mesmo, menores. A Ciência per-
manece acima de todos eles. Os 
Prêmios Nobel são concedidos 
e a grandeza é medida não em 
termos de honestidade, mas de 
discernimento. Newton e Men-
del poderiam ter cometido des-
lizes, porém suas teorias são hoje 
conhecidas de cór por qualquer 
aluno de Segundo Grau. 

Em certo sentido tudo isto está 
correto. É verdade também que 
a fraude na literatura desperdiça 
tempo e dinheiro dos pesqui-
sadores que se preocupam com 
o assunto, somente para achar 
seus resultados errados. Simp-
son gastou um ano para desen-
redar a complicação do citocro-
mo c, e por causa dessas tarefas 
imprevistas perdeu a batalha de 

prioridade em outra área da Bio-
química. Semelhantes intervalos 
de tempo são provavelmente 
gastos em outros episódios de 
forjamento de dados. Além do 
mais, em uma profissão na qual 
o ceticismo organizado é con-
siderado como a regra, a emer-
gência de um tipo de fraude não 
detectado por esse mecanismo 
de autocorreção pode demons-
trar-se especialmente nefasta 
às ideias da comunidade. Esse 
mecanismo não impediu e não 
poderia ter impedido os forjado-
res de dados da Universidade de 
Boston, com o resultado de que 
a segurança dos pacientes foi 
provavelmente posta em risco. E 
o fato de que a imunidade com 
relação à vigilância frequente-
mente parece exceder qualquer 
espécie de ceticismo organizado, 
pode somente levar ao desenco-
rajamento dos jovens, que longe 
estão de permanecer imunes. 
No caso da complicação toda 
em Yale, foi um pesquisador do 
NIH, de 29 anos de idade, que 
trouxe acusações contra Soman, 
professor-assistente, e Felig, 
professor-catedrático. 

“Eu simplesmente achei difícil 
acreditar que Felig estivesse en-
volvido em qualquer falcatrua”, 
declarou um auditor do NIH 
que, depois de vacilar 6 meses, 
decidiu não investigar os dados 
de Soman e Felig. Durante esse 
período o jovem investigador 
deixou o NIH e a pesquisa em 
geral. 

Não importa por que tenham 
surgido, os casos recentes são 
bastante ilustrativos. Eles trazem 
à luz um hiato entre o ideal e o 
real, entre a confiança no poli-
ciamento automático e o fato 
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de que mecanismos tais como a 
imunidade com relação à vigi-
lância frequentemente prevale-
cem. Eles sugerem apoio a favor 
de pontos de vista filosóficos que 
afirmam que a fraude de uma ou 

outra espécie pode ser endêmica 
nos empreendimentos relacio-
nados com a pesquisa. Talvez 
estudo mais aprofundado deste 
lado negro trará mais luz a res-
peito da estrutura da Ciência. 

Pelo menos, os casos recentes 
ilustram que ceticismo organiza-
do e a natureza de autopolicia-
mento da Ciência precisam, eles 
mesmos, ser tomados com um 
pouco mais de ceticismo. 

ÉTICA NA CIÊNCIA
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista)

A Folha Criacionista tem chamado a atenção para a questão da ética na Ciência em seus núme-
ros anteriores, como resumido a seguir:

1 - Folha Criacionista nº 16 - "Entre o blefe e a sinceridade"

2 - Folha Criacionista nº 21 - "Burt acusado de falsidade"

3 - Folha Criacionista nº 25 - "Os trapaceiros de avental branco"

4 - "A Fraude de um Jesuíta"

Em números posteriores, numerosos outros artigos foram veiculados, como pode ser visto no 
"Indice Temático" das revistas da SCB no site www.scb.org.br.

Nota do Editor
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista)

Durante uma viagem no Beagle, que durou 
cinco anos ao redor do mundo, Darwin rece-
beu grande impulso para o desenvolvimen-
to da sua teoria da evolução. Nessa viagem 
ele não adquiriu apenas conhecimentos de 
História Natural. A tripulação do Beagle se 

reunia diariamente para ler a Bíblia, sob as 
ordens do capitão Fitzroy. Segundo testemu-
nhos históricos, porém, o comportamento da 
tripulação pouco se adequava à mensagem 
apresentada (National Maritime Museum, 
Greenwich).
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E mais DARWIN E A 
EVOLUÇÃO

O prestigioso matutino pau-
lista “O Estado de São Pau-

lo” publicou em seu Suplemento 
“Cultura” de 4 de abril de 1982 
artigo de autoria de Gilles Lapou-
ge sobre Darwin e a Evolução. A 
Folha Criacionista transcreve al-
guns trechos do referido artigo, 
que comemora o centenário da 
morte de Darwin, destacando as-
pectos de interesse para seus lei-
tores: 

A meta de Darwin era refutar 
a doutrina das criações especiais, 
aquela  que predominava na épo-
ca, e que explicava que o univer-
so e seus habitantes tinham sido 
criados por Deus e que todas as 
espécie estavam contidas na Arca 
de Noé.

... Darwin vai bem longe em 
suas conclusões. Em seu livro 
fundamental “A Origem das Es-
pécies”, publicado em 1859, ele 
pinta paineis da evolução que 
nos deixam perplexos, pois, de 
acordo com ele, qualquer espécie 
pode produzir qualquer outra. 
“Não vejo dificuldade alguma, 
proclama ele temerariamente, no 
fato de que uma raça de ursos, o 
urso negro, por exemplo, graças à 
sua seleção natural, torne-se cada 
vez mais aquática em sua estru-
tura e em seus hábitos, com uma 

goela cada vez maior, até que 
seja produzida uma criatura tão 
monstruosa quanto uma baleia”. 
A bem dizer, Darwin compreen-
de, mais tarde, que fora um pou-
co longe demais e, nas edições 
posteriores de “A Origem das Es-
pécies”, a transformação do urso 
negro em baleia desaparece.

... Ora, a teoria de Darwin é cla-
ramente materialista. Ele exclui 
Deus da criação. Não Lhe admite 
papel algum na criação das es-
pécies e, aliás, estas espécies não 
existem. Apenas leis físicas e quí-
micas dentre as leis materialistas 
levam em conta a ordem das coi-
sas, e Darwin rejeita a Bíblia.

Eis por que durante muito tem-
po ele dá a impressão de não ser 
um teórico, mas apenas um ob-
servador do vivo. Darwin observa 
os animais, as plantas, descreve o 
que vê, mas não tem nenhuma 
ideia em mente. Não defende ne-
nhuma ideologia. Darwin deseja 
fazer crer que ele é um escravo da 
ciência e que, portanto, se uma 
teoria deve algum dia resultar 
daí, decorrerá da observação dos 
fatos, e não antes disso. Se esta 
teoria for mecanicista e anti-re-
ligiosa, não será absolutamente 
culpa de Darwin, mas das coisas. 
Que é que Darwin poderia fazer?

	� DARWIN E A 
EVOLUÇÃO

	� A ORIGEM DA VIDA

	� EM DISCUSSÃO O 
CONCEITO EVOLUTIVO 
DE DARWIN

	� GUERRA DOS 
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Esta é a artimanha empregada 
por Darwin. Ele dissimula que, 
na realidade, partiu de uma ide-
ologia e organizou suas obser-
vações no arquivo teórico, ideo-
lógico, que tinha em mente. Era 
sábia esta precaução: se Darwin 
tivesse tido a ingenuidade de pro-
clamar suas teorias, sua metafísi-
ca, o mundo todo teria duvidado 
de suas observações. Ele passaria 
por um materialista sujo, não 
por um cientista. Darwin estava 
tão consciente de sua artimanha 
que não hesita em dar conselhos 
nesse sentido a alguns de seus 
amigos cientistas. Escreve a um 
deles: “Que a teoria guie suas ob-
servações, mas, se desejar que sua 
reputação não seja afetada, fique 
bem atento a não publicar muitas 
coisas sobre sua teoria, isso faria 
com que duvidassem de suas ob-
servações”.

... Devemos acrescentar o se-
guinte: como toda grande ofensi-
va da ciência, a teoria da evolução 
está duplamente envolvida em 
ideologia. Por um lado, o próprio 
Darwin confessa que a sua visão 
materialista precedeu a coleta dos 
fatos. Por outro, porque há cem 
anos o Darwinismo alimenta ou-
tras teorias, outras ideologias que 
extraem do Darwinismo justifi-
cativas para sua filosofia ou me-
tafísica.

... O Darwinismo, há um sécu-
lo, serve de justificativa teórica a 
muitos pensamentos racistas ou 
elitistas. Vejamos apenas alguns 
exemplos. Desde o tempo que em 
que Darwin era vivo, se assiste a 
este desvio. Darwin tem um pri-
mo, um biólogo curioso e muito 
inteligente, Galton. Este Galton 
tem uma mania: adora contar, é 
apaixonado pelos números. Um 

dia um pintor faz seu retrato e, ao 
final, ele consegue dizer quantas 
pinceladas foram necessárias para 
concluir a obra. Galton concebe 
também um método para calcu-
lar o talento de um orador, con-
tando o número de movimentos 
feitos por seus ouvintes. Ele tam-
bém conta os homens, inclusive 
os selvagens, ainda que em certos 
casos, como por exemplo entre os 
hotentotes, tenha tido dificulda-
de, pois os hotentotes são muito 
cruéis, sendo difícil aproximar-se 
deles, tanto que Galton tem que 
contá-los com o auxílio de um 
sextante. Mas este Galton, que é 
darwinista, ainda que se afaste de 
Darwin, pois se este pensa que a 
evolução é contínua, que a natu-
reza não dá saltos, ele antecipa 
as teorias modernas segundo as 
quais existem grandes mutações 
bruscas. Galton, portanto (que é, 
seja dito de passagem, o inventor 
do método dos “testes” e da an-
tropometria), extrairá efeitos ca-
lamitosos do Darwinismo.

Galton sustenta este raciocínio: 
por que a ciência não assumiria o 
papel da natureza na seleção dos 
indivíduos  mais dotados? Gal-
ton deseja transformar as socie-
dades num imenso laboratório 
no qual seriam aprimoradas as 
raças, exatamente como o fazem 
os criadores dos “Pigeons Club”. 
A questão residiria em “fazer com 
previdência, rapidez e benevolên-
cia aquilo que a natureza faz cega, 
lenta e impiedosamente” Inútil 
descrever as consequências de se-
melhante ideia, que é conhecida 
sob o nome de “eugenismo” e an-
tecipa os sonhos mais detestáveis 
de Hitler.

Na verdade, Darwin traz em si 
boa parte das teorias racistas, se 

bem que ele tenha sido comple-
tamente avesso a qualquer espé-
cie de racismo. No entanto, para 
sua teoria, ele fora obrigado a 
estabelecer uma hierarquia entre 
as diversas expressões da vida, 
já que tinha de distinguir certos 
caracteres mais vantajosos que 
outros, certas espécies mais aper-
feiçoadas que outras. E estendera 
essas classificações aos próprios 
homens, o que era legítimo a 
partir do momento em que o ho-
mem é reintegrado ao tecido ge-
nérico da vida, rebaixado ao nível 
de animal, hierarquia esta que se 
resume assim: animais inferiores, 
animais superiores, selvagens, ci-
vilizados, E, em “A Descendência 
do Homem”, Darwin não teme 
afirmar que, em certos animais 
superiores descobrimos qualida-
des físicas, e mesmo morais ou 
estéticas, superiores àquelas que 
encontramos em certos homens 
selvagens.

Outro caso ilustra os venenos 
camuflados no seio do Darwi-
nismo. É o de Konrad Lorenz, 
prêmio Nobel e merecidamente 
considerado um dos grandes etó-
logos da modernidade.

Lorenz e as  
teorias de Darwin

Ora, Lorenz, que apela constan-
temente a Darwin, foi um defen-
sor da seleção artificial e dos ide-
ais racistas, sob Hitler. Em 1940, 
bem jovem ainda, ele publica um 
artigo incrível que fala de seleção, 
de pureza racial e até mesmo de 
eliminação dos seres moralmen-
te inferiores. É bem verdade que, 
depois, Lorenz não tem mais dis-
cursos tão crus, mas, no fundo, 
seu pensamento não variou mui-
to. É ele que transpõe este peri-
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goso umbral epistemológico: ele 
pretende, justamente graças ao 
Darwinismo, estender ao homem 
as leis do reino animal, o que fa-
ria da Biologia a única verdadeira 
ciência do homem, uma ciência 
ao mesmo tempo moral, política, 
etc. “O que a Biologia ensina”, es-
creve ele, “constitui o único fun-
damento sobre o qual podemos 
estabelecer opiniões sadias sobre 
a Humanidade e suas relações 
com o universo”. Ora, o que dirá 
a Biologia sobre o estudo do com-
portamento dos animais? Que as 
raças existem, que as espécies e os 
indivíduos se aprimoram graças à 
seleção, enfim, que descobrimos, 
em todo o mundo animal, a luta 
pela vida, a hierarquia, o triun-
fo dos mais fortes e uma perpé-
tua agressividade. Naturalmente 
Lorenz sabe muito bem que não 
podemos mais, depois de Hitler e 
alguns outros, ter semelhante lin-
guagem, de modo que ele sempre 
toma o cuidado, no final de suas 
obras, de inserir uma conclusão 
que pregue o amor ao próximo, o 
exemplo de Jesus Cristo e os po-
deres da razão, o que não impede 
que, no fundo, sua argumentação 
caminhe “pari passu” ao racismo, 
à seleção, à força. E tudo isso ba-
seando-se muito legitimamente 
na teoria de Darwin.

Na verdade, percebemos aí 
toda uma corrente, chamada de 
Darwinismo Social, que, sob o 
pretexto de aplicar à sociedade 
dos homens as leis descobertas 
por Darwin, carreia as ideias mais 
crueis daquele tempo (R. L. Tri-
vers, R. Dawkins, E. O. Wilson) 
com, às vezes, finalidades direta-
mente políticas como essa Frente 
Nacional da Grã-Bretanha, aber-
tamente de extrema direita e, ao 
mesmo tempo, Darwinista.

A Seleção Natural  
e o Progresso

Não passaremos por todas as 
teorias que estão bastante próxi-
mas. Um exemplo, no entanto, 
merece ser citado, pois é aquele 
de um grande cientista, MacFar-
lane Burnett, prêmio Nobel em 
1960, e cujos programas provo-
cam arrepios. O eixo deste pen-
samento é que a seleção natural 
não mais funciona corretamente 
nas sociedades civilizadas, por 
toda espécie de razões, indo do 
progresso da medicina até esta 
peste que é o espírito democrá-
tico. “Podemos calcular”, explica 
ele, “que, desde a evolução dos 
primatas até o final do período 
dos caçadores-colhedores, quase 
90% dos descendentes gerados 
morriam antes de atingir a idade 
da reprodução. Ao contrário, nas 
sociedades ocidentais - que azar! 
- as crianças não morrem muito 
mais. Apenas 5% das crianças, 
uma verdadeira miséria, mor-
rem. Esta súbita retração da fun-
ção de triagem própria da seleção 
natural deve levar a um acúmulo 
de indivíduos que podemos cha-
mar inferiores de acordo com as 
normas correntes relativas à saú-
de, inteligência e agressividade”.

O Bondoso MacFarlane pre-
ocupa-se mais ainda porque os 
indivíduos inferiores têm, regra 
geral, mais rebentos que a elite, 
e porque medíocres se espalham 
sobre o planeta em detrimento 
dos dotados, com a promessa, 
no final, de uma degenerescên-
cia da raça. 

Porém Burnett não se conten-
ta em fazer esta constatação. Ele 
procura remédios, e aí então, 
pensamos estar sonhando. Bur-
nett começa por descartar a solu-

ção nazista, pois, explica ele, “as 
medidas racistas ainda são pas-
síveis de anátema”. Estamos im-
pregnados dos ideais democrá-
ticos, respeitamos um pouco a 
vida humana. Então, o que fazer? 
Sem dúvida controlar de muito 
perto a reprodução, de maneira a 
bloquear o aumento do número 
de indivíduos deficientes. Isto é 
o suficiente? Não, pois o núme-
ro de indivíduos inferiores é tal, 
hoje, que não podemos impedi-
-los todos de procriar. Devemos 
então ocupar-nos também dos 
deficientes já vindos ao mundo. 
Burnett constata que “é prova-
velmente impossível, hoje, uti-
lizar um meio legal para matar 
visando à proteção de uma so-
ciedade”. Os cidadãos têm re-
pugnância a encarar o assassínio 
legal para renovar a raça. Portan-
to, só resta uma solução: “O in-
ternamento perpétuo, seja numa 
prisão, seja num hospital”. Estes 
internamentos, associados a ou-
tras técnicas como a lobotomia, 
a castração, o eletrochoque, os 
hormônios, os lítios e os grandes 
tranquilizantes talvez pudessem 
salvar a espécie de sua degene-
rescência. Poderíamos continuar 
infinitamente a desfiar os sonhos 
insensatos de MacFarlane. Eles 
seriam monótonos, pois cami-
nham todos, em suma, na mes-
ma direção. Quisemos apenas 
mostrar quem é este homem, 
por uma dupla razão: ele leva o 
Darwinismo Social a suas últi-
mas consequências, que são, ali-
ás, bastante lógicas e, por outro 
lado, ele não é um charlatão mas 
sim um grande cientista.

Estes exemplos bastam para 
demonstrar que a teoria evolu-
cionista de Darwin, tida há cem 
anos como revolucionária e pro-
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gressista, a tal ponto que Marx e, 
principalmente, Engels, sauda-
ram-na com entusiasmo, con-
tém, no entanto, estranhas lições 
e pode avalizar as mais reacio-
nárias, as mais arcaicas, as mais 
desprezíveis das ideologias. Cla-
ro que, em todos os casos, trata-
-se de desvios, de interpretações 
exageradas ou mal-intenciona-
das, mas, ainda assim, alguns 
germes destas interpretações ja-
zem no fundo do Darwinismo.

Podemos pelo menos, após 
tê-lo purgado de seus valores 
ideológicos, considerar o Dar
winismo, no plano científico, ir-
reprovável, irrefutável? A enor-
me estátua permanece intacta, 
ou fendas e rachaduras percor-
rem seu mármore? Semelhante 
questão é um sacrilégio. Assim 
como proclamar que Newton é 
um brincalhão ou que as leis da 
hereditariedade de Mendel des-
botaram. No entanto, em 1981, 
a revista inglesa “Nature”, cuja 
seriedade é incontestável, fa-
zia esta extravagante pergunta: 
“Darwin morreu uma segunda 
vez?” E uma longa polêmica es-
traçalhava a comunidade cientí-
fica do mundo inteiro para julgar 
as chances de sobrevivência do 
Darwinismo.

Não entraremos em todos os 
meandros do Darwinismo. A 
querela toda começou com uma 
exposição, organizada pelo “Bri-
tish Museum”, sobre o método 
do “cladismo”. O cladismo pare-
ce, no entanto, um método bem 
inocente. Trata-se de um novo 
sistema de classificação das es-
pécies. Os parentescos entre as 
espécies são calculados em fun-
ção de dois critérios: os caracte-
res “primitivos” e os caracteres 

“evoluídos”. Nada mais anódino. 
Por conseguinte, a classificação 
cladista apenas demonstra que 
não existe filiação “direta” de 
uma espécie a outra, o que leva 
a esta consequência: a evolução 
gradual, à qual Darwin se atinha, 
é uma ilusão, um erro. Na ver-
dade, a evolução é descontínua. 
Contrariamente ao que pensava 
o biólogo inglês, “a natureza dá 
saltos”. Ela é menos “reformista” 
que “revolucionária”.

Evolução descontínua  
ou gradual

Eis a origem da controvérsia 
desencadeada pela exposição 
“cladista” do “British Museum”, 
com duas séries de questões: a 
primeira é, ainda uma vez, ideo
lógica. Na verdade, o esquema 
cladista, que admite rupturas e 
revoluções na história da vida, 
pode ser recuperado ao nível da 
história dos homens e justificar 
aqueles que consideram que o 
progresso e a evolução das so-
ciedades humanas devem pro-
ceder, também eles, por “saltos”, 
por “revoluções” e não por uma 
espécie de deslizamento contí-
nuo, de graduação constante. O 
cladismo dá razão às filosofias 
da história de modelo marxista, 
justifica a revolução; e cientistas 
seríssimos, na Grã-Bretanha, ex-
plicaram que, se ensinarem o cla-
dismo aos estudantes ocidentais, 
injetar-lhes-ão ao mesmo tempo, 
“ipso facto”, o veneno marxista e 
revolucionário ... que horror!

E o cladismo coloca uma se-
gunda questão, estritamente 
científica: dispomos de provas 
positivas desta evolução descon-
tínua, por saltos? Ora, devemos 
dizer, aqui, que a resposta é de-

licada, ambígua: claro, os pa
leontólogos acham-se diante de 
“séries” de vestígios que são des-
contínuas. Na verdade existem 
buracos, hiatos, lacunas nos ves-
tígios e nos fósseis encontrados; 
sim, mas talvez as séries fossem, 
na realidade, contínuas, porém 
uma parte dos fósseis não foi en-
contrada.

Chegamos, neste ponto, a uma 
impossibilidade científica. O 
exame das séries de vestígios não 
pode decidir nem a favor de uma 
teoria nem a favor da teoria con-
trária, que traça o limite da teoria 
cladista. Mas, ao mesmo tempo, 
vemos também se traçarem os 
limites da teoria darwinista. Ne-
nhuma observação pode decidir 
nem a favor da evolução gradual 
nem a favor da evolução descon-
tínua. Somente a ideologia de um 
cientista ou de uma época dará 
preferência a uma ou a outra.

O valor da Teoria  
da Evolução

Definitivamente, o que a gran-
de polêmica desencadeada pelo 
“British Museum” manifesta é 
que a ciência, pelo menos a ciên-
cia da natureza, não é uma ciên-
cia exata. E desembocamos, em 
última análise, não mais numa 
ciência positiva, mas numa me-
tafísica. Devemos admitir, neste 
ponto, que o próprio Darwin, se 
foi muitas vezes dogmático e se-
guro de si, em outros momentos 
confessava as incertezas de sua 
teoria e, por meio desta, de toda 
ciência da vida.

De fato, ele estava consciente 
de que, se a Teoria da Evolução 
tinha uma coerência teórica, em 
compensação os homens não ti-
nham assistido “diretamente” à 
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transformação de uma espécie 
em outra espécie. A prova últi-
ma, irrefutável, faltaria eterna-
mente.

Não deixam de ser interessan-
tes as afirmações encontradas 
no texto transcrito, de que “ne-
nhuma observação pode decidir 
nem a favor da evolução gradual 
nem a favor da evolução descon-
tínua”, e de que “somente a ideo-
logia de um cientista ou de uma 

época dará preferência a uma ou 
a outra”.

Da mesma forma, entende a 
Folha Criacionista que se apli-
cam as mesmas afirmações no 
tocante aos pontos de vista evolu-
cionista (seja ele “gradualista” ou 
“saltacionista”) e criacionista. As 
observações por si mesmas jamais 
decidirão a favor ou contra qual-
quer desses dois pontos de vista, 
e somente a ideologia (podería-
mos dizer: a fé) do cientista, ou a 

que de forma geral prevalece na 
época, dará preferência a um dos 
dois pontos de vista. 

A aceitação paulatina das dou-
trinas evolucionistas, visando à 
exclusão de Deus não só na cria-
ção como em todas as atividades 
humanas, insere-nos hoje em 
um contexto no qual a ideologia 
aceita pela maioria, sem maiores 
questionamentos, realmente pos-
tula o materialismo, negando a 
própria existência de Deus. 

A ORIGEM DA VIDA
O Suplemento “Cultura” do 

matutino “O Estado de São 
Paulo” publicou em 28 de março 
de 1982 artigo de autoria de John 
Noble Wilford sob o título acima. 
A Folha Criacionista transcreve a 
seguir alguns trechos daquele ar-
tigo, visando a dar a seus leitores 
informações sobre como o mo-
mentoso assunto tem sido condu-
zido nos meios científicos. 

Não poderia haver maior desa-
fio intelectual: qual a origem da 
vida na Terra? Em nenhum lugar 
há tanto otimismo de que possa 
ser encontrada uma resposta, 
quanto no laboratório e na cabe-
ça do Dr. Cyril Ponnamperuma 
na Universidade de Maryland.

Na busca de respostas, o Dr. 
Ponnamperuma e outros cien-
tistas dedicados à origem da vida 
preparam misturas primordiais, 
manipulam moléculas, dissecam 
rochas antigas e pesquisam ou-
tros planetas e o espaço entre as 
estrelas à procura de alguma in-
dicação. Recentemente, ele aba-
lara algumas noções tradicionais 

sobre o mundo no início da vida; 
por exemplo, a atmosfera pode-
ria ser mais rica em dióxido de 
carbono do que em hidrogênio, 
o que alteraria completamente a 
fórmula para a evolução química 
da vida. Mas, com mais hidrogê-
nio ou mais dióxido de carbono, 
a vida provavelmente poderia 
ter surgido, e depois, de alguma 
forma, ter evoluído em comple-
xidade até hoje, quando é possí-
vel olhar para trás e refletir sobre 
aquele início tão distante.

... O Dr. Ponnamperuma, nas-
cido em Sri Lanka, obteve seu 
primeiro diploma universitário 
em Filosofia e depois, decidindo-
-se por uma carreira que “colo-
casse mais pão à mesa”, foi para 
a Universidade de Londres es-
tudar química. Recebeu o título 
de doutor em química em 1962 
na Universidade da Califórnia 
em Berkeley, estudando sob a 
orientação do Dr. Melvin Calvin, 
laureado com o prêmio Nobel, 
e que se dedicou a experiências 
criando atmosferas primordiais 

hipotéticas, possíveis precurso-
ras da vida.

Esse era o tipo de química, co-
rajosa e profundamente impor-
tante, que atraía o Dr. Ponnam-
peruma. Ele optou por ficar nos 
Estados Unidos e trabalhar para 
o Departamento Nacional de 
Aeronáutica e Espaço (NASA). 
Se as naves espaciais tivessem 
de procurar qualquer vida rudi-
mentar que pudesse existir em 
Marte, os cientistas do departa-
mento espacial precisariam sa-
ber mais sobre a vida primitiva 
na Terra. Em 1971, com o apoio 
da NASA e da Fundação Nacio-
nal da Ciência, ele montou seu 
laboratório de evolução química 
na Universidade de Maryland e 
desde então é seu diretor.

Atrever-se a descobrir as ori-
gens da vida pode soar como a 
síntese da arrogância científica, 
mas o Dr. Ponnanperuma disse 
que, ao contrário, a experiência é 
bastante humilde. É humilde, ele 
disse citando o cientista britâni-
co J. D. Bernal, porque “até mes-
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EM DISCUSSÃO O CONCEITO 
EVOLUTIVO DE DARWIN

O Suplemento “CULTURA” do 
prestigioso matutino paulis-

ta “O Estado de São Paulo” publi-
cou em 15 de março de 1981 pe-
queno comentário, reproduzido 
do “The New York Times”, de au-
toria de Boyce Rensberger, sobre 
o controvertido assunto da evo-
lução orgânica. Sob o título “Em 
discussão o conceito evolutivo de 
Darwin” reproduz-se a seguir o 
artigo mencionado, que cobre os 
mesmos aspectos destacados na 
revista “SCIENCE” da “American 
Association for the Advancement 
of Science”, de 21 de novembro de 
1980, constantes de notícia ante-
riormente divulgada pela Folha 
Criacionista (“A Teoria Evolucio-
nista sob a Mira” - Folha Criacio-
nista nº 24).

A visão postulada de longa data 
pela Biologia sobre a evolução 
darwiniana, processo gradativo 
de seleção natural que age sobre 
as mutações genéticas, está pas-
sando por sua maior e mais pro-
funda revolução desde há quase 
50 anos. O âmago dessa revolu-
ção está constituído por algo que 
poderia parecer um paradoxo.

As descobertas recentes não 
fizeram mais do que fortalecer a 
conclusão de Darwin de que to-
das as formas de vida evoluíram 
a partir de um ancestral comum; 
por exemplo, a análise genética 
demonstrou que todo organis-
mo é governado pelo mesmo 
código genético que controla os 
mesmos processos bioquímicos.

No entanto, simultaneamen-
te, muitos estudos sugerem 
que a origem das espécies não 
foi como Darwin sugeriu, nem 
como a maioria dos evolucionis-
tas pensou, depois das décadas 
de 30 e 40, quando o Darwinis-
mo se fundiu com a genética re-
descoberta de Gregor Mendel.

Exatamente de que maneira 
se deu a evolução é hoje assunto 
de grande controvérsia entre os 
biólogos. Embora o debate esteja 
em andamento há vários anos, 
atingiu um crescendo em outu-
bro último, quando cerca de 150 
cientistas especializados em es-
tudos evolucionários reuniram-
-se durante quatro dias no “Field 
Museum of Natural History”, de 
Chicago, para discutir uma série 

de novas hipóteses que estão de-
safiando as ideias mais antigas.

O encontro, em caráter fe-
chado, exceto para alguns ob-
servadores, reuniu quase todos 
os principais evolucionistas em 
matéria de paleontologia, gené-
tica populacional, taxonomia 
(a ciência de classificar organis-
mos) e campos relacionados.

Não foi vislumbrada qualquer 
resolução clara das controvér-
sias. Isso é muitas vezes explo-
rado pelas religiões fundamen-
talistas que interpretam o fato 
erroneamente para sugerir de-
bilidade da evolução em si e não 
do mecanismo de sua percepção. 
Na verdade, reflete um progresso 
significativo no sentido de uma 
compreensão muito mais pro-
funda sobre a história da vida na 
Terra.

Esteve em questão no encon-
tro de Chicago a macroevolução, 
termo em si discutível, mas que 
se refere, em geral, à evolução 
das grandes diferenças, como 
as que separam as espécies ou 
as classificações maiores. Mui-
tos concordariam que a macro-

mo a formulação desse problema 
está além do alcance de qualquer 
cientista isolado”. 

Durante trinta anos, os esfor-
ços de muitos cientistas foram 
dirigidos no sentido de demons-
trar que moléculas com potencial 
biológico, compostos orgânicos, 

podem surgir naturalmente de 
moléculas mais simples. Num 
sentido básico, o da vida tendo 
origem no inanimado, isto é a 
volta à ideia de geração espon-
tânea - de larvas de moscas flo-
rescendo de carne em decom-
posição, digamos, ou de insetos 

provindo de madeira podre - que 
Pasteur derrubou em 1861.

É interessante a observação 
de que em uma última análise o 
Evolucionismo acaba levando à 
necessidade da geração espontâ-
nea da vida! 
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evolução é, por exemplo, o que 
tornou os crustáceos diferentes 
dos moluscos. É o processo pelo 
qual as aves e os mamíferos evo-
luíram dos répteis. É também o 
que deu origem a grandes inova-
ções evolutivas, partilhadas por 
muitos grupos, como a flor nas 
plantas superiores ou o olho nos 
vertebrados.

Darwin sugeriu que esses gran-
des produtos da evolução eram 
resultados de períodos muito 
longos de seleção natural gra-
dativa, cujo mecanismo é hoje 
geralmente aceito para explicar 
as adaptações menores. Essas 
pequenas variações, considera-
das produtos da microevolução, 
respondem por coisas como as 
diferentes variedades de tenti-
lhões que Darwin encontrou nas 
ilhas Galápagos. Sob o controle 
humano, ou “seleção artificial”, 
a microevolução produziu todas 
as variedades do cão doméstico, 
que continuam sendo membros 
de uma única espécie.

Contudo, Darwin sabia que 
se encontrava em terreno incer-
to ao estender a seleção natural 
para explicar a diferença entre os 
grandes grupos de organismos. 
Os registros fósseis do seu tempo 
não demonstravam transições 
graduais entre esses grupos, mas 
ele sugeriu que futuras descober-
tas de fósseis preencheriam os 
elos que faltavam.

“O processo que nos disseram 
para descobrir nos últimos 120 
anos não existe”, declarou Niles 
Eldridge, paleontólogo do Mu-
seu Americano de História Na-
tural, de Nova York. O Dr. El-
dridge lembrou aos presentes o 
que muitos caçadores de fósseis 
reconheceram enquanto iam tra-

çando a história de uma espécie 
através de sucessivas camadas de 
sedimentos antigos. As espécies 
simplesmente aparecem num 
dado ponto do tempo geológico, 
persistem quase sem modifica-
ções durante alguns milhões de 
anos, e depois desaparecem. São 
raros - ou inexistem, segundo al-
guns - os exemplos de uma espé-
cie desfazendo-se gradualmente 
em outra.

A teoria da Seleção Natural 
não explica tudo

Junto com Stephen Jay Gould, 
paleontólogo da Universidade 
de Harvard, o Dr. Eldridge rei-
terou a hipótese de que as novas 
espécies não nascem de mudan-
ças graduais, mas sim de súbitas 
explosões da evolução. Segundo 
eles, as espécies permanecem 
quase completamente estáveis 
durante longos períodos, e de-
pois, subitamente, mudam de 
forma dramática. Eles sugerem 
que a transição acontece tão 
depressa que a possibilidade de 
encontrar formas fossilizadas in-
termediárias é nula.

Os Drs. Eldridge e Gould re-
presentavam uma escola de pen-
samento chamada de “equilíbrio 
pontilhado”, que conta com a 
adesão de muitos paleontólogos, 
embora muitos evolucionistas 
de outra formação considerem-
-se ainda gradualistas mais pró-
ximos ao molde darwiniano tra-
dicional.

Um paleontólogo que defen-
deu firmemente o ponto de vis-
ta gradativo foi Thomas J. M. 
Schopf, da Universidade de Chi-
cago. Argumentou que as espé-
cies talvez não sejam tão estáti-
cas quanto parecem. Os fósseis, 

observou, representam apenas 
as partes duras do organismo, 
como os ossos e as cascas. Segun-
do ele, as partes moles, que não 
se fossilizam, podem ter passado, 
ou estar passando, por mudan-
ças graduais significativas que o 
paleontólogo jamais poderá ver. 
Recordou o caso em que conchas 
de certos organismos marinhos 
que pareciam idênticas, foram 
classificadas na mesma espécie, 
até serem encontrados espéci-
mes vivos. Seus órgãos internos 
diferiam tanto, que tiveram de 
ser reagrupados em espécies di-
ferentes.

“Os chamados fósseis vivos que 
se gosta de citar como exemplos 
de estase evolutiva não passam, 
na maioria, de mitos”, disse o 
Dr. Schopf. Por exemplo, obser-
vou ele, a espécie de caranguejo-
-ferradura, hoje comum, que é 
desconhecida no registro de fós-
seis. Conhecem-se fósseis de ca-
ranguejos-ferraduras de outras 
espécies que datam de milhões 
de anos, mas estão hoje extintas. 
O caranguejo-ferradura que vive 
hoje é o resultado de um desen-
volvimento evolutivo. O mesmo 
vale para os tubarões, baratas e 
outras espécies tidas como “fós-
seis vivos”.

Outros que questionam a ideia 
do equilíbrio pontilhado são os 
geneticistas de população, que 
criam vastas colônias de mos-
cas-das-frutas, acompanhando 
o curso das mutações para ver 
como elas mudam a espécie ao 
longo de muitas gerações. De-
pois de manipular durante cer-
ca de 40 anos a evolução dessas 
moscas, que atravessam gera-
ções em poucos dias, verificam-
-se muitas mudanças bizarras, 
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mas as moscas continuam sendo 
moscas.

A confusa diversidade das 
formas de vida

John Maynard Smith, da Uni-
versidade de Sussex, na Ingla-
terra, tentou superar uma das 
diferenças entre as escolas rivais. 
Observou que os paleontólogos 
e os geneticistas têm percepções 
muito diferentes sobre o tempo 
evolucionário. Cinquenta mil 
anos - período que o Dr. Gould 
não teria dúvidas em considerar 
uma “pontuação” instantânea na 
sua hipótese - é tempo suficiente 
para um grande número de mu-
danças se acumularem aos olhos 
de um geneticista, disse o Dr. 
Smith.

Contudo, afirmou o Dr. Gould, 
50 mil anos de mudanças pode 
ser apenas um por cento do tem-
po total de existência de uma 
espécie. Se suas partes duras 
permaneceram inalteradas nos 
restantes 99% de uma existência 
de cinco milhões de anos, essa 
estase, segundo ele, era um fenô-
meno que contrastava muito com 
o ponto de vista darwiniano tra-
dicional.

Controvérsia relacionada é a 
que houve a respeito de uma es-
pécie de inversão do mistério 
com o qual Darwin confrontou-
-se originalmente. A evolução e a 
seleção natural foram postuladas 
inicialmente para explicar a con-
fusa diversidade das formas de 
vida. Hoje, parece igualmente um 
grande mistério que a diversidade 
esteja confinada  apenas a alguns 
tipos básicos de organismos.

Conforme disse Richard 
Lewontin, geneticista de Har-

vard, “a maioria dos organismos 
concebíveis não existe”. Mesmo 
que incluíssemos todas as espé-
cies extintas conhecidas, ainda 
seria possível imaginar outras 
formas de vida que seriam bio-
logicamente plausíveis, mas que 
são desconhecidas na realidade.

“Por que não existem orga-
nismos com rodas?”, perguntou 
o Dr. Lewontin, citando o que 
admitiu ser um exemplo trivial. 
Mais significativo ainda, por que 
não existem vertebrados com 
seis pernas? Na opinião de mui-
tos evolucionistas, as respostas 
a tais perguntas poderiam estar 
ligadas ao problema da origem 
das espécies.

A resposta darwiniana clássica 
é a de que tais coisas poderiam 
muito bem surgir se melhoras-
sem a capacidade de um orga-
nismo de desenvolver-se em seu 
habitat. O fato de que certos or-
ganismos concebíveis são desco-
nhecidos reflete a tendência se-
letiva do ambiente ou o simples 
fato de que as necessárias muta-
ções jamais se concretizaram.

A maioria dos biólogos de hoje 
considera que a resposta deve ser 
mais complexa, ou inteiramen-
te diferente. Fator muito citado 
refere-se às restrições inerentes 
ao desenvolvimento embrioló-
gico de um organismo. Parece 
haver leis naturais que determi-
nam a maneira segundo a qual as 
células agrupam-se para formar 
tecidos especializados. Ninguém 
sabe que leis são essas, mas elas 
dão a impressão de canalizar o 
desenvolvimento embriológi-
co dentro de determinados pa-
drões. A simetria bilateral pode 
ser um dos padrões que se aplica 
a muitos grupos.

Intimamente relacionada a isso 
está a ideia de que existem ma-
cromutações. São alterações da 
mensagem genética que produ-
zem inesperadamente grandes 
consequências para os organis-
mos. Os criadores da mosca-das-
-frutas observaram mutações 
que, de uma vez, convertem 
olhos em asas, cabeças em órgãos 
genitais, ou partes da boca em 
pernas. As estruturas “desloca-
das” estão completas em todos os 
seus detalhes.

Tais anomalias, segundo Stuart 
A. Kauffman, da Universidade da 
Pensilvânia, sugerem que uma 
única “mutação pontilhada” pode 
às vezes desencadear uma cascata 
de efeitos que alteram a expressão 
de conjuntos inteiros de genes.

Embora muitos evolucionistas 
rejeitem a ideia de que novas es-
pécies surjam, como tais macro-
mutantes de uma geração – por 
vezes chamados de “monstros es-
perançosos” -, muitos suspeitam 
que certas modalidades de mu-
tações podem realmente causar 
mudanças muito maiores do que 
os antigos geneticistas julgavam 
possível.

Os evolucionistas discordam 
a respeito dessa questão, como 
a respeito de muitas outras. Isso 
se deve, em parte, à complexida-
de do processo da vida, que vai 
desde as interações moleculares 
até o comportamento dos grupos 
sociais. Também é resultado do 
envolvimento de tantas discipli-
nas, porque a evolução é um fator 
de todas as ciências da vida. Mas 
reflete igualmente um problema 
mais fundamental: a grande di-
ficuldade de formular uma hipó-
tese verificável que possa resolver 
algumas diferenças.
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GUERRA DOS DINOSSAUROS 
IRROMPE NO MUSEU BRITÂNICO

Com o título acima a revis-
ta SCIENCE da American 

Society for the Advancement of 
Science de 2 de Janeiro de 1981 
apresentou interessante comentá-
rio de Nicholas Wade sobre os re-
centes acontecimentos que envol-
veram a posição cladista tomada 
pelo Museu Britânico em sua 
exposição de História Natural, 
mencionada na notícia apresen-
tada inicialmente neste número 
da Folha Criacionista sob o título 
“Darwin e a Evolução”. 

Transcrevemos a seguir o co-
mentário, para nossos leitores. 

Nas solenes salas do Museu 
Britânico de História Natural, 
onde curiosos ajuntam-se em 

torno de ossos de criaturas ex-
tintas já de há muito, os ruídos 
de uma rixa contemporânea es-
tão perturbando a quietude do 
período Cretáceo.

O que perturbou o sono dos 
fósseis foi a alegação de que o 
novo arranjo em que estão eles 
sendo expostos ao público es-
conde, ou pelo menos torna su-
bliminarmente manifesta, uma 
doutrina política.

A nova exposição, de acordo 
com o zoólogo L. B. Halstead, da 
Universidade Reading, destina-
-se a favorecer uma interpretação 
marxista do mundo, às expensas 
do conservadorismo. Pior ain-
da, ela apoia não só os marxistas 
mas também os criacionistas, 

fundamentalistas bíblicos que 
estão sempre tentando enterrar a 
teoria da evolução em qualquer 
falha do registro fóssil.

As autoridades do Museu Bri-
tânico decidiram manter um 
dignificante silêncio em face 
dessas acusações, as quais apare-
ceram inicialmente em carta de 
Halstead para a revista Nature. 
Somente um cientista do Museu 
escreveu para expressar seu pon-
to de vista de que Halstead esta-
va “simplesmente equivocado”, e 
aí ficou a questão.

Os dinossauros, que consti-
tuem o fulcro da contenda, não 
foram atendidos em sua solici-
tação por mais espaço na expo-
sição. Porém, o que provocou 

O fato da evolução está bem es-
tabelecido. Mas após quatro dias 
do que o Dr. Gould chamou de 
“um debate saudável e jubiloso”, 
parecia haver pouca concordân-
cia sobre como alguém poderia 

estabelecer com alguma certe-
za que as coisas aconteceram de 
uma maneira, e não de outra.

Apesar de certa posição dogmá-
tica intransigente a respeito da 

evolução como verdade compro-
vada, percebe-se a grande dificul-
dade reconhecidamente existente 
para adequar a teoria da evolução 
aos fatos existentes no registro pa-
leontológico. 

LEIA MAIS SOBRE A MACRO-EVOLUÇÃO
(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste número da Folha Criacionista

Sugerimos aos nossos leitores interessados no assunto, que se reportem a artigos publicados 
em números da Folha Criacionista / Revista Criacionista, sobre a macro-evolução, indicados a 
seguir.

Folha Criacionista nº 16 – A macroevolução 
questionada – Roger W. Haynes Jr.

Folha Criacionista nº 22 – Comentários sobre a 
suposta evolução dos mamíferos a partir dos 
répteis – Albert Mehlert

Folha Criacionista nº 29 – Cachorro – parente 
mais próximo do lagarto ou da galinha? – New 
Scientist

Folha Criacionista nº 68 – O que seria necessá-
rio para um dinossauro se transformar em ave? 
John D. Morris
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a ira de Halstead foi terem eles 
sido dispostos de acordo com 
os princípios do cladismo, sis-
tema de classificação dos rela-
cionamentos entre os objetos. 
Como uma ferramenta analítica, 
o cladismo tem sido usado in-
tensamente entre paleontologis-
tas e biologistas evolucionistas 
aproximadamente durante toda 
a última década. Para alguns, 
o cladismo tornou-se mais um 
credo do que uma ferramenta. 
Da mesma forma que os verme-
lhos e verdes em Bizâncio, ou os 
guelfos e gibelinos na Itália de 
Dante, os cladistas e seus opo-
sitores têm transformado os de-
partamentos de paleontologia, 
em várias ocasiões, em campos 
de batalha apaixonada, embora 
surda. Uma área de guerra re-
cente foi o Museu de História 
Natural de Nova York.

As escaramuças cladistas atin-
giram sua maior intensidade 
em meados da década de 1970, 
tendo diminuído a partir de en-
tão. A novidade na investida de 
Halstead é sua crença em que o 
cladismo tem uma dimensão po-
lítica. O cladismo, sob seu ponto 
de vista, leva à hipótese de que 
a evolução não se deu através 
de mudanças graduais, como 
divisado por Darwin e seus su-
cessores, mas sim por saltos re-
pentinos e descontinuidades. “Se 
pudesse ser estabelecido definiti-
vamente que o caminho da evo-
lução tivesse sido por meio de 
saltos, então finalmente os mar-
xistas de fato seriam capazes de 
alegar que a base teórica de sua 
abordagem está apoiada por evi-
dências científicas. ... O que está 
se passando no Museu de Histó-
ria Natural deve ser visto nesse 
contexto. Se a abordagem cladis-

ta torna-se aceita como última 
palavra, então um ponto de vista 
fundamentalmente marxista da 
história da vida terá sido incor-
porado em um elemento chave 
do sistema educacional deste 
país” escreveu Halstead em sua 
carta a Nature.

“Eu acho que Halstead está 
completamente equivocado”, 
observa o paleontologista do 
museu, Colin Patterson. Sob o 
ponto de vista de Patterson, o 
cladismo nada tem a ver com a 
evolução: é meramente uma fer-
ramenta para o estudo de con-
figurações, e nada tem a dizer 
sobre o processo pelo qual a con-
figuração surgiu. Os cladistas, 
longe de tirar inferências políti-
cas de seus pontos de vista sobre 
a evolução, não estão também 
tirando quaisquer conclusões 
necessárias do cladismo quanto 
à própria evolução. Patterson é 
um “cladista transformado”, ri-
diculariza Halstead, que susten-
ta haver uma correlação entre as 
crenças científicas e políticas dos 
cladistas.

É verdade que os debates cien-
tíficos às vezes são moldados por 
influências externas, inclusive 
políticas, como se evidenciou re-
centemente na discussão sobre a 
sociobiologia. Entretanto, os pa-
leontologistas tanto dos Estados 
Unidos quanto da Inglaterra, 
afirmam não ser esse o caso com 
o cladismo. Halstead discorda, 
apresentando como evidência 
um bem conhecido artigo publi-
cado no número da primavera 
de 1977 da revista “Paleobio-
logy”. Nele, dois preeminentes 
biólogos evolucionistas con-
trastam a propensão marxista 
por mudanças abruptas tanto 

na natureza quanto na socieda-
de, com a preferência ocidental 
pelo gradualismo. Os autores do 
elegante artigo, Stephen Gould 
e Niles Eldredge, asseveram que 
“mesmo as maiores conquistas 
científicas estão enraizadas em 
seus contexto culturais”. Me-
diante um exemplo, sugerem 
eles que Darwin inconsciente-
mente mimetizou o liberalismo 
“laissez-faire” da sociedade vi-
toriana ao tornar o gradualismo 
o mecanismo central de sua te-
oria da evolução. Mediante ou-
tro exemplo, confessam eles que 
“pode também não ser irrelevan-
te às nossas preferências pessoais 
que um de nós tenha aprendido 
o marxismo literalmente aos pés 
de seu pai”(referindo-se ao pai 
de Gould).

O artigo de Gould e Eldredge 
certamente corrobora a premissa 
implícita de Halstead de que as 
teorias científicas podem ser in-
fluenciadas pelas crenças políti-
cas de seus autores. Porém, com 
relação à sua asserção específica 
de que o cladismo está ligado ao 
marxismo, o artigo dá menos 
apoio, pois Gould não é um cla-
dista e Eldredge não é marxista. 
Sua tese é de que a evolução não 
se processa por um contínuo de 
pequenas alterações, mas sim 
por “equilíbrios pontilhados” - 
longos períodos de estase inter-
rompidos por explosões de rápi-
da especiação. “A ideia de que a 
noção dos equilíbrios pontilha-
dos deriva de aceitação prévia do 
marxismo é ridícula, e, de qual-
quer modo, o cladismo e os equi-
líbrios pontilhados não mantêm 
qualquer relação necessária.

Por detrás do presente conflito 
sobre o cataclismo jaz uma dis-
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puta de longa data  entre Halste-
ad e R. S. Miles, o voluntarioso 
chefe do departamento de servi-
ços públicos do Museu. Em um 
simpósio realizado em 1978 em 
Reading, bem perto da mansão 
de Halstead, mencionou Miles, 
com certo toque de menospre-
zo, que o público sempre espe-
rou que o Museu providenciasse 
“sala de monstros”, e que o ob-
jetivo foi satisfazer não só esse 
desejo como também exigências 
outras mais intelectuais. Miles 
estava explicando os novos es-
quemas das exposições no Mu-
seu, que tinham causado certo 
grau de consternação entre os 
acostumados às mostras tradi-
cionais. “A extinta e lamentada 

galeria dos dinossauros”, res-
pondeu Halstead, “foi vítima dos 
que enxergam o papel do Museu 
como sendo de uma engenharia 
social e não o de um repositório”.

Os diretores de museus do lado 
americano do Atlântico estão 
observando o tumulto no Mu-
seu Britânico de História Natu-
ral com certa dose de inveja. A 
erupção dessas paixões monu-
mentais, apesar de tudo, signi-
fica que pelo menos o público é 
importante. Mostras cladistas de 
longa data têm sido uma carac-
terística do Museu Americano 
de História Natural, em Nova 
York. “Temos feito isso durante 
anos e ninguém deu alarme” diz 
um paleontologista do Museu. 

No Museu Britânico, por outro 
lado, quando alguns ossos de ele-
fantes e tigres, sem grande valor 
paleontológico, foram removi-
dos das mostras, isso provocou 
uma gritaria dos londrinos, que 
tinham deles caras memórias 
desde sua infância. E os elefantes 
e tigres voltaram.

Quanto aos dinossauros, con-
trariamente à impressão que 
poderia ser dada pelos clamores 
atuais, eles ainda embelezam as 
salas do Museu de Londres, tan-
to quanto compete à vida extinta. 
Sim, lamenta Halstead, mas não 
mais estão em sua posição corre-
ta, meramente para demonstrar 
os princípios do cladismo. 

MOTEL DOS MISTÉRIOS
O conhecido periódico “Seleções do Reader's Di-

gest” apresentou em seu número de julho de 
1980 uma interessante sátira intitulada “Motel dos 
Mistérios”, na qual relata as deduções de um arque-
ólogo hipotético que no ano 4022 descobre as ruínas 
soterradas de um motel do século XX. 

O arqueólogo, em seu trabalho de remoção e regis-
tro dos tesouros do Túmulo 26 (assim considerado 
o apartamento 26 do Motel), examina a Câmara 
Exterior (o quarto) e a Câmara Interior (o banhei-

ro) interpretando os objetos encontrados de forma a 
relacioná-los com um suposto ritual funerário. 

A título de curiosidade apresentam-se a seguir 
duas figuras com a indicação de algumas peças e sua 
respectiva interpretação, para ilustrar a interessante 
sátira. Recomendamos a nossos leitores a leitura do 
artigo mencionado, que de certa maneira destaca as 
dificuldades da interpretação imparcial de dados e 
evidências factuais, devido à atuação de influências 
subjetivas nem sempre facilmente perceptíveis.  

MUSEU BRITÂNICO DE 
HISTÓRIA NATURAL

DIPLODOCUS
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Figura 1 - Câmara Exterior 

1 - 	 Altar-mor. 

2 - 	 Placa peitoral de cerimônia. 

3 - 	 Comunicador Sagrado. 

4 - 	 Plataforma cerimonial. 

5 - 	 Vestes sacerdotais.

6 - 	 Placa votiva.

7 - 	 Recipientes que continham libações e oferendas, 
sobre o altar.

8 - 	 Placas com texto sagrado.

9 - 	 Estátua do deus Watt, que simbolizava o companhei-
rismo e a clarividência eternos.

10 - Recipiente destinado a preservar para a eternidade 
os principais órgãos internos do falecido.

Figura 2 - Câmara Interior 

1, 3 e 4 - Artigos utilizados na preparação do corpo para a 
viagem final. 

2 - 	 Urna sagrada. 

5 - 	 Pergaminho sagrado, pedaços do qual eram periodica-
mente colocados na urna durante a cerimônia. 

6 - 	 Recipiente que continha água para a cerimônia.

7 - 	 Mosaico com alusão aos ofícios da cerimônia.

8 -	 Toucador cerimonial, exemplo ímpar da arte de trabalhar 
o “plasticus” flexível. 

9 - 	 Sarcófago branco muito polido. 
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ÍNDICE DECENAL DOS ARTIGOS 
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O movimento anti-ciência 
Número 21 - páginas 63 a 65. 

NO/073
Associação Brasileira de Pesquisa da Criação 
Número 22 - páginas 53 a 54. 

NO/074

André Dreyfus - Depoimento de Zeferino Vaz 
Número 22 - páginas 54 a 55. 

NO/075
Teoria do Universo pode cair 
Número 22 - páginas 55 a 56. 

NO/076
Controvérsia a respeito da linguagem dos símios 
Número 22 - páginas 56 a 68. 

NO/077 
Alguns pensamentos medievais sobre a arca 
Número 23 - páginas 73 a 74. 

NO/078
Evidências sobre a época do Dilúvio 
Número 23 - páginas 74 a 75.

NO/079
Sobre a data do Dilúvio 
Numero 23 - paginas 75 a 77. 

NO/080
Encontrar-se-á a Arca de Noé? 
Número 23 - páginas 77 a 82. 

NO/081
Somente o homem possui o dom da linguagem? 
Número 24 - páginas 31 a 36. 

NO/082
Candidato republicano em luta contra Darwin 
Número 24 - páginas 37 a 38. 

NO/083
Folhetos da Sociedade Criacionista Brasileira 
Número 24 - página 39. 

NO/084
A teoria evolucionista sob a mira 
Número 24 - páginas 40 a 51. 

NO/085
A longa noite dos répteis 
Número 25 - página 57.

NO/086
A fraude de um jesuíta 
Número 25 - páginas 58 a 59. 

NO/087
Ossos e vedetes 
Número 25 - página 60. 

NO/088
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Os trapaceiros de avental branco 
Número 25 - páginas 60 a 66. 

NO/089
A Bíblia contra Darwin 

Número 25 - páginas 66 a 74. 

NO/090
Criacionistas ganham outra partida 
Número 25 - página 74. 

ACERVO DE AUDIOVISUAIS 
DA SOCIEDADE CRIACIONISTA 

BRASILEIRA
A Sociedade Criacionista Brasileira, em contato 

com suas congêneres existentes no exterior, 
conseguiu reunir um bom número de interessantes 
palestras gravadas, juntamente com seu roteiro es-
crito e com as respectivas coleções de diapositivos 
ilustrativos. Várias dessas palestras já foram tra-
duzidas e estão disponíveis sob a forma de roteiro 
escrito e da correspondente fita cassete gravada em 

Português. A Sociedade pode oferecer aos interes-
sados copias das coleções de diapositivos corres-
pondentes a algumas das palestras, para as quais 
obteve autorização de duplicação. 

A lista seguinte apresenta os títulos e algumas 
características desse material audiovisual, para 
informação a nossos leitores.  

Produção de “International Audio Visual Service” 
(1100 Rancho Conejo Blvd, Newbury Park, Califórnia, 91320, U.S.A.) 

1  - 	O trovão de Seu poder (The thunder of His po-
wer) 

	 47 quadros coloridos, roteiro em Português 
com 6 páginas 

2  - 	No princípio (In the beginning) 
	 56 quadros coloridos, roteiro em Português 

com 7 páginas 
3  -	  O domínio perdido e restaurado (The domi-

nion lost and restored) 
	 38 quadros coloridos, roteiro em Português 

com 6 páginas 
4  - 	À Sua imagem (In His image) 
	 45 quadros coloridos, roteiro em Português 

com 7 páginas 

5  - 	A história do dilúvio e a ciência moderna (The 
Flood story and modern science) 

	 48 quadros coloridos, roteiro em Português 
com 7 páginas 

6  - 	A história dos fósseis (The story of the fos-
sils) 

	 47 quadros coloridos, roteiro em Português 
com 7 páginas 

7  - 	A grande catástrofe (The great catastrophe) 
	 57 quadros coloridos, roteiro em Português 

com 8 páginas 
8  - 	Adorai o Criador (Worship the Creator) 
	 48 quadros coloridos, roteiro em Português 

com 7 páginas 

Produção de “Creation Science Research Center” 
(6709 Convoy Court, San Diego, Califórnia, 92111, U.S.A.) 

9  -	  Fósseis, estratos e evolução (Fossils, strata and 
evolution)

	 114 quadros coloridos, roteiro em Português 
com 13 páginas 

10 - A origem do Sistema Solar (The origin of the 
Solar System)

	 123 quadros coloridos, roteiro em Português 
com 15 páginas. 
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11 - Em busca de vida extra-terrena (Search for 
extra-terrestrial life)

	 116 quadros coloridos, roteiro em Português 
com 13 páginas. 

12 - À procura da arca de Noé (Search for Noah's 
Ark) 

	 109 quadros coloridos, roteiro em Português 
com 9 páginas 

Produção de “Bible-Science Association Inc.” 
(Box 1016, Caldwell, Idaho, 83605, U.S.A.) 

13  - A necessidade do Criacionismo (The necessity 
for Creationism) 

	 102 quadros coloridos, roteiro em Português 
com 9 páginas 

14  - À procura da arca de Noé (The Search for 
Noah's Ark) 

	 125 quadros coloridos, roteiro em Português 
com 13 páginas 

Serão traduzidas as seguintes coleções, que es-
tarão disponíveis também sob a forma de roteiro 
escrito e da correspondente fita cassete gravada em 
Português: 

Produção da “Pacific Meridian Publishing Co.” 
(13540 Lake City Way NE, Seattle, Washington 98125, U.S.A.) 

15 - Cataclisma no espaço (Cataclysm from Space) 
Produção de “Creation Science Research Center” 
(6709 Convoy Court, San Diego, Califórnia 

92111, U.S.A.) 

16 - Montanhas do Ararat (Mountains of Ararat) 

Produção de “Bible-Science Association Inc.” 
(Box 1016, Caldwell, Idaho 83605, U.S.A.) 

17 - O Grande Canyon (Canyon of Canyons) 
18 - A Arca de Noé.(Noah's Ark) 
19 - O Parque das Geleiras e a Bíblia (Glacier Park 

and the Bible) 
20 - De quem é o mundo? (Whose World?) 
21 - Dinossauros há 4000 anos (Dinosaurs 4000 ye-

ars ago) 
22 - Série “O Átomo Fala” (The Atom Speaks Se-

ries) 
a) No Princípio (In the Beginning) 
b) Planejado para Dissolução (Designed for 

Dissolution) 
c) Sem lugar para Esconder-se (No Place to 

Hide) 
d) Novos Céus e Nova Terra (New Heavens 

and New Earth) 

Produção de “Outdoor Pictures” 
(Box 277, Anacortes, Washington 98221, U.S.A.) 

23 - Dinossauros (Dinosaurs) 
24 - Aves de Galápagos (Birds of Galapagos) 
25 - Répteis de Galápagos (Reptiles of Galapagos) 
26 - Ecologia de Galápagos (Ecology of Galapagos) 

São disponíveis também os seguintes video-tei-
pes copiados de filmes coloridos de 16 mm, com 

a respectiva dublagem em Português, produzidos 
por entidades criacionistas estrangeiras: 
27 - O Registro Fóssil (The Fossil Record) 
28 - Quem é Você? (Who Are You?) 
29 - Evolução e Criação - Dois Modelos (Evolution 

and Creation Two Models) 

'DE "FILMSTRIPS" PARA "VÍDEO-LIVROS"
A Sociedade Criacionista Brasileira está reeditando todas as coleções de audiovisuais apresen-

tados acima, na forma de "vídeo-livros", a partir da coleção "A Evolução e a Bíblia".

Maiores informações no site www.scb.org.br.
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COLEÇÃO “DE OLHO NAS ORIGENS”

Programas exibidos na TV NOVO TEMPO em parceria com a 
 Research Society Foundation da Turquia

Estão sendo disponibilizados pela Sociedade Criacionista Brasileira os seguintes vídeos da Cole-
ção "De Olho nas Origens", dublados em Português:

Coleção “De Olho nas Origens”

Esta é a Série inicial de vídeos de curta dura-
ção que a SCB produziu, cobrindo quatro con-
juntos temáticos distintos, sempre sob a focali-
zação criacionista. A série engloba quatro DVDs 
com duração aproximada de 60 a 70 minutos 

cada um, todos eles acessíveis à faixa etária de 
estudantes de ensino fundamental e médio, e a 
quaisquer pessoas interessadas em investigar a 
existência de desígnio e propósito na natureza. 
São produções de excelente qualidade, conten-
do informações que normalmente não são en-
contradas em produções similares.

dvd001F.psd
1. Primeiro Conjunto 

Temático - 73 min

O Milagre das Abelhas - 
16 min

A Migração das 
Borboletas - 10 min 
Libélulas - 13 min

Vespas - 7 min
Castores - 19 min

Pássaros Tecelões - 8 min
dvd002F.psd

2. Segundo Conjunto 
Temático - 63 min

Insetos - 7 min
Cupins - 6 min

Aranhas - 22 min 
Salmões - 17 min 
Camelos - 11 min

dvd003F.psd 3. Terceiro Conjunto  
Temático - 65 min

Imitação e Semelhança - 
11 min 

Esplendor dos Mares - 33 
min

Vagalumes - 11 min
Plantas Caçadoras - 10 

min

dvd004F.psd 4. Quarto Conjunto  
Temático - 89 min

A Origem da Vida - 29 
min

O Planejamento na 
Célula - 25 min

O Registro Fóssil - 26 min
O Engano da Evolução - 

9 min

Coleção “Do Ararate ao Araripe”

A Série “Do Ararate ao Araripe” é composta 
por cinco DVDs, o primeiro dos quais aborda a 
questão do Dilúvio e da Arca de Noé, os três se-
guintes a Região do Araripe sob três diferentes 
prismas, e a quinta o Parque Nacional de Toro-
toro na Bolívia, célebre pelas suas pegadas de 
dinossauros.

Todos têm a duração aproximada entre 30 
e 50 minutos e são acessíveis a estudantes e 
quaisquer pessoas interessadas em investigar a 
realidade do Dilúvio universal relatado no texto 
bíblico. São produções de excelente qualidade, 
elaboradas precipuamente para servirem como 
material introdutório ao estudo de temas rela-
cionados com a interpretação das camadas de 
rochas sedimentares e seu conteúdo fóssil.
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1. Do Ararate ao Araripe 
O Dilúvio e a Arca - 32 min

2. Chapada do Araripe 
Geopark - 40 min

3. Chapada do Araripe 
Geologia Diluvialista - 49 min

4. Chapada do Araripe 
Criação ou Evolução? - 53 min

5. Parque Nacional de Torotoro 
Pegadas de Dinossauros - 45 min

Coleção “Maravilhas da Criação”

Este é uma coleção de DVDs versando sobre 
aspectos diversos da natureza criada por Deus. 
A série engloba doze vídeos com duração apro-
ximada entre 45 e 60 minutos cada um, todos 
eles acessíveis a professores, pais e estudantes 

de nível médio e superior e a quaisquer interes-
sados em investigar a existência de desígnio e 
propósito na natureza. São vídeos de excelen-
te qualidade, apresentados sob a perspectiva 
criacionista em nível condizente com os conhe-
cimentos científicos atuais, de maneira normal-
mente não encontrada em produções similares.

1. A Maravilha das Formigas  
45 min

2. A Maravilha das Aves 
50 min

3. A Maravilha das Sementes 
45 min
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4. A Maravilha do Planeta Terra-I  
46 min

5. A Maravilha do Planeta Terra-II  
46 min

6. A Maravilha da Célula 
24 min

7. A Maravilha do Átomo 
30 min

8. A Maravilha da Respiração 
41 min

9. A Maravilha da Visão 
46 min

10. A Maravilha do Olfato e do 
Paladar – 39 min

11. A Maravilha do 
 Sistema Imunológico – 26 min

12. A Maravilha da Gestação 
45 min

ESTATUTO DA SCB
A SCB passou a ser uma entidade sem fins lu-

crativos devidamente registrada em Cartório, 
com personalidade jurídica de direito privado, 
em outubro do ano 2000.

Nessa ocasião passou a ser cadastrada com 
o devido CNPJ e teve seu Estatuto registrado 
como associação civil de natureza educativa 
ecultural.

Sua sede localiza-se no seguinte endereço:
SHIN CA-01 Lote-A Bloco-A, Sala 122
Shopping Deck Norte - Lago Norte

CEP 71 503 - 501 Breaília DF
O Estatuto com a sua redação atual pode ser acessado no site www.scb.org.br.



1º semestre/1982Folha Criacionista nº 2646

www.scb.org.br

NOTA SOBRE O MUSEU BRITÂNICO
(Esta Nota foi acrescentada à edição original deste número da Folha Criacionista)

A propósito da notícia “Guerra dos Dinossauros 
Irrompe no Museu Britânico” apresentada neste 
número da Folha Criacionista, seguem algumas 
informações de interesse para nossos leitores so-
bre a história e o acervo do Museu Britânico, e a 
origem do Museu Britânico de História Natural. 

O Museu Britânico é um marco fundamental 
no estabelecimento do método museológico, 

além de representar diversos aspectos carac-
terísticos tanto da  sociedade inglesa vitoria-
na quanto do pensamento político e científico 
do século XIX. 

Aberto em 15 de janeiro de 1759, após a apro-
vação do rei  Jorge II  em  1753, foi o primeiro 
grande museu público, gratuito, secular e na-
cional em todo o mundo.

Museu Britânico

Ao ser fundado, o Museu Britânico reuniu 
três coleções: a Cottonian Library, coleção 
de  manuscritos  medievais  de  Sir Robert Cot-
ton (1570-1631), os manuscritos da coleção do 
Conde de Oxford,  Robert Harley  (1661-1724) 
e a enorme coleção de Sir Hans Sloane (1660-
1753), composta de antiguidades clássicas e 
medievais, moedas, manuscritos, livros, qua-
dros e gravuras, além das peças que formariam 
o núcleo central do Departamento de História 
Natural do Museu Britânico. 

A enorme heterogeneidade dessas coleções 
sem dúvida foi a característica mais marcante 
dessa fase. O museu não estava tão distante 
dos “gabinetes de curiosidades” que marcaram 
a Europa no século XVIII: era pouco mais do que 
um enorme amontoado de objetos sem ne-
nhuma classificação ordenada, apresentados 
menos para propósitos educacionais do que 
para "exaltar o espírito e enaltecer o progresso 
da humanidade".

Da antiguidade  temos a origem de uma ca-
racterística do  museu  moderno, em especial 
do Museu Britânico: a combinação de exposi-
ções (entretenimento educacional para o pú-
blico geral) e de uma biblioteca (pesquisa para 
um público erudito e acadêmico). 

Da transição do  século XVIII  para o  XIX, te-
mos também outra característica: a formação 
do museu de caráter nacional. Desde o desen-
volvimento do  Museu do Louvre, denomina-
do Musée Napoléon durante os primeiros anos 
do novo século, a rivalidade entre as nações da 
Europa e a afirmação da identidade nacional 
desses países passou também pela constitui-
ção do "museu nacional". A derrota definitiva 
de Napoleão talvez tenha sido um dos fatores 
que estimularam a reconstrução do espaço do 
Museu Britânico, além, sem dúvida, de expandir 
consideravelmente suas coleções: grande par-
te do acervo de antiguidades egípcias, incluin-
do a Pedra de Roseta, foi obtida com a capitula-
ção do exército francês no Egito, em 1802.



1º semestre/1982 Folha Criacionista nº 26 47

Sociedade Criacionista Brasileira

A tentativa de reunir todo tipo de coleção 
possível foi uma forma de apresentar 

através de objetos todo o conhecimento 
da humanidade, numa espécie de "triunfo" 

do racionalismo científico. 

Obviamente, a acumulação de tantos objetos 
distintos num único lugar era operacionalmen-
te inviável, e a transferência de algumas cole-
ções foi se fazendo cada vez mais necessária. 

O desmembramento do museu deu-se em 
diversas etapas, das quais as mais importantes 
são a criação da  National Gallery  (1824  – mais 
um exemplo do "monumento" de inspiração na-

cionalista), a remoção do setor de  História Na-
tural para o Museu de História Natural (a partir 
de 1880, para um edifício que, diferentemente 
do Museu Britânico e de seu estilo Neoclássico, 
celebrava o naturalismo racional científico no es-
tilo Neogótico) e a transferência do setor de Et-
nografia, rico em objetos recolhidos nas expe-
dições do Capitão James Cook, a partir de 1870.

O Museu Britânico abriga mais de sete mi-
lhões de objetos de todos os continentes, ilus-
trando e documentando a história da cultura 
humana de seus primórdios até o presente. 
Muitos dos artefatos da sua coleção estão ar-
mazenados nos depósitos situados nos porões 
do museu, por conta da falta de espaço para 
mostrá-los. 

Assim como muitos outros museus e galerias 
no Reino Unido, o Museu Britânico tem entrada 
gratuita, exceto no caso de algumas exposições 
temporárias especiais. Ele também conta com 
um serviço educativo responsável por apresen-
tações didáticas da coleção para escolas, famí-
lias e adultos.

Pedra de Roseta

National Gallery

Museu Britânico de História Natural



ALGUMAS EXIBIÇÕES DE 
DINOSSAUROS EM  MUSEUS DE 

HISTÓRIA NATURAL

Carnegie Museum of Natural History Museu Nacional - Rio de Janeiro

Museu de Paleontologia da URCA
Santana do CaririMuseu de História Natural de Paris

Museu de História Natural de Berlim
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